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Eventos extremos alte-

ram o comportamento de 

doenças e elevam mortes 

por calor.

A seleção brasileira se pre-

para para o confronto no 

domingo contra a Norue-

ga, nas oitavas de final.

Ex-presidente Bolsonaro 

não pode exercer coman-

do em prisão domiciliar. 

Michelle e Flávio Bolsona-

ro não conseguem, e o clã 

não dá espaço a ninguém.

A senadora Eudócia Caldas 

(PL-AL) acusou dois minis-

tros do governo Lula, Re-

nan Filho e George Santo-

ro, de serem cúmplices de 

empresário preso pela PF.

Polêmico projeto aprova-

do permite recolhimento 

compulsório de pessoas 

que vivem nas ruas.

PÁGINA 6 E CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 5

O presidente do PSD, Gilberto Kassab, re-

solveu ser ele mesmo a referência de cen-

tro para compensar o perfil mais à direita 
de Ronaldo Caiado. Solenidade em Brasília 

formalizou a chapa pura, na qual Kassab 

entra como candidato a vice de Caiado. 

Três estratégias envolvem a opção. Na 

primeira, o PSD tenta ser alternativa à po-

larização entre Lula e Flávio Bolsonaro. 

Agora ou em 2030. Na segunda, ter papel 

decisivo na definição do segundo turno. E, 
finalmente, oferecer palanques neutros a 
candidaturas independentes.

PALANQUES NEUTROS: O 
JOGO ELEITORAL DO PSD 
COM CAIADO E KASSAB

ALEXANDRE GAJARDONI/PSD

Flávio e o voto de mulheres: 
‘Falta de competência minha’

LEONARDO BOFF

VICTOR CORRÊA

SEM O PÉ NÃO HÁ
FUTEBOL NEM
COPA DO MUNDO

AS DORES DA
PANDEMIA
AINDA ECOAM

Sem Michelle Bolsonaro, candidato do PL reúne-se com lideranças femininas

Caiado e Kassab apresentam palanque alternativo à polarização
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AGÊNCIA BRASÍLIA 

Monitoramento é realizado de forma integrada entre as forças de segurança 

Mais vigilância para o Conic

Justiça da Itália retorna ao zero 
pedido de extradição de Zambelli

Parceria vai ampliar o Pro-

grama DF 360 na área do Se-

tor de Diversões Sul conheci-

da como Conic. O sistema de 

câmeras de monitoramento 

aumentará a vigilância no 

conjunto de prédios, numa 

parceria dos sistemas de se-

gurança pública e os estabe-

lecimentos comerciais, que 

disponibilizarão também as 

imagens dos seus próprios 

sistemas de vídeo. A expecta-

tiva é que a associação reúna 

mais de 500 câmereas na vigi-

lância da área.
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O Tribunal de Contas da 

União (TCU) retirou a medida 

cautelar que impedia o repas-

se de recursos federais para 

a construção do túnel imerso 

entre Santos e Guarujá, em 

São Paulo. A decisão libera o 

aporte de aproximadamente 

R$ 2,6 bilhões da União para 

a parceria público-privada 

(PPP), após o governo paulis-

ta e a Autoridade Portuária 

de Santos (APS) avançarem 

na estrutura de governança 

exigida pela Corte.

O processo, porém, per-

manece sob acompanha-

mento do TCU. O Tribunal 

concedeu prazo adicional 

para o cumprimento integral 

das determinações fi xadas 
em decisão anterior e con-

tinuará fi scalizando a apli-
cação dos recursos federais 

durante a execução da obra.

O empreendimento é 

considerado estratégico para 

a logística nacional e prevê 

a construção de um túnel 

imerso ligando os municí-

pios de Santos e Guarujá. A 

União participa do projeto 

por meio da Autoridade Por-

tuária de Santos, responsável 

por metade da contrapartida 

pública da PPP.

Em março deste ano, o 

TCU havia determinado, em 

caráter cautelar, que a APS 

não realizasse qualquer apor-

te fi nanceiro ao projeto até 
que fossem estabelecidas re-

gras formais de governança 

para disciplinar a aplicação 

dos recursos federais. Na 

ocasião, o relator afi rmou 
que a ausência desse instru-

mento criava um cenário de 

"insegurança jurídica" e aler-

tou que a transferência dos 

recursos sem mecanismos de 

controle confi gurava "risco 
de dano ao erário e de perda 

de controle sobre a aplicação 

dos recursos federais".

No voto, o ministro desta-

cou que o papel da Corte não 

era defi nir o modelo jurídico 
da parceria, mas garantir a 

proteção do dinheiro públi-

co. "Cabe-lhe, sim, exigir que 

tal instrumento exista, esteja 

vigente e assegure a proteção 

do erário federal", registrou.

Com as manifestações 

apresentadas pela Autori-

dade Portuária de Santos, 

pelo Governo de São Paulo 

e pela Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários 

(Antaq), o TCU concluiu que 

houve evolução sufi ciente 
para retirar os efeitos da 

cautelar que bloqueava os 

repasses. Apesar disso, o 

processo seguirá em trami-

tação para verifi car o cum-
primento das obrigações re-

manescentes e acompanhar 

a execução da parceria.

A perícia da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) 
concluiu que a pistola 
Glock apreendida durante 
uma blitz da Polícia Militar, 
registrada em nome do ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), estava em condições 
satisfatórias de funciona-
mento e apta para efetuar 
�disparos em série�. O ar-
mamento foi localizado em 
15 de junho, na posse do 
segundo-sargento Estácio 
Leite da Silva Filho, res-
ponsável pela segurança 
de Bolsonaro.

Segundo o relatório fi -
nal do inquérito, o Instituto 
de Criminalística subme-
teu a arma aos testes de 
funcionamento dos meca-
nismos de percussão, repe-
tição, extração e segurança. 
O resultado foi positivo em 
todos os ensaios.

�O Laudo 66191/2026-
IC relata que, nos ensaios 
realizados com a arma em 
questão, para verifi car o 
funcionamento dos seus me-
canismos de percussão, re-
petição, extração e seguran-
ça, foram obtidos resultados 
satisfatórios, concluindo que 
a arma de fogo descrita está 
apta para efetuar disparos�, 
registra o delegado respon-
sável pela investigação.

A arma periciada é uma 
pistola Glock G17 Gen4, 
calibre 9 mm, acompanha-
da de um carregador e 30 
munições. O material foi 
apreendido após policiais 
militares encontrarem o 
armamento no interior do 

veículo conduzido por Está-

cio durante uma blitz rea-

lizada em Taguatinga, no 

Distrito Federal.

POLÍCIA DIZ QUE BOLSONARO 
NÃO COMETEU CRIME

Em depoimento, Bolso-

naro afi rmou que a pisto-
la havia apresentado uma 

pane e, por esse motivo, pe-

diu que Estácio verifi casse 
o equipamento. O ex-presi-

dente declarou que o militar 

deixou sua residência levan-

do a arma sem autorização 

e que só tomou conheci-

mento da situação após ser 

informado da apreensão.

No relatório fi nal, a PCDF 
entendeu que Bolsonaro 

não cometeu crime, por con-

siderar que a arma possuía 

registro válido e permanecia 

regularmente registrada em 

seu nome. Já Estácio Leite da 

Silva Filho foi indiciado por 

porte ilegal de arma de fogo 

de uso restrito, por transpor-

tar armamento registrado 

em nome de terceiro, em de-

sacordo com o Estatuto do 

Desarmamento.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Em depoimento, Jair Bolsonaro 

afi rmou que a pistola havia 
apresentado problemas
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Perícia conclui que pistola de 
Bolsonaro apreendida em blitz 
estava apta para disparos

Senadora acusa 2 ministros 
de Lula de serem cúmplices 
de empresário preso pela PF

A senadora Eudócia Cal-

das (PL) fez acusações contra 

o ex-governador de Alagoas 

Renan Filho (MDB) e o minis-

tro dos Transportes, George 

Santoro, durante discurso no 

plenário do Senado nesta ter-

ça-feira (1/7). A parlamentar 

afi rmou que ambos editaram 
normas que favoreceram em-

presas investigadas nas ope-

rações Cadeia de Carbono e 

Sem Refi no, que apuram um 
suposto esquema bilionário 

de fraude tributária no setor 

de combustíveis.

Segundo a senadora, as in-

vestigações da Polícia Federal 

(PF) e da Receita Federal apon-

tam o empresário Ricardo 

Magro, controlador do grupo 

Refi t, como personagem cen-
tral do esquema. Ela acusou 

Renan Filho (ex-ministro dos 

Transportes)  e Santoro (atual 

ocupante do cargo) de terem 

criado condições para que a 

empresa se benefi ciasse de re-
gras tributárias em Alagoas.

�O ex-governador Renan 

Filho e o ex-secretário da Fa-

zenda George Santoro, que é 

atual ministro dos Transpor-

tes, são cúmplices e sócios de 

Ricardo Magro”, afi rmou Eu-
dócia na tribuna.

A senadora também fez 

um alerta ao governo fede-

ral ao citar que Santoro foi 

denunciado pelo Ministério 

Público do Estado do Rio de 

Janeiro (MPRJ) por suposto 

prejuízo de R$ 213,2 milhões 

aos cofres fl uminenses. A ra-
zão seria a concessão irregular 

de benefícios fi scais de ICMS 
quando comandava a Secreta-

ria de Fazenda daquele estado.

A parlamentar susten-

tou que um decreto editado 

em 2015, durante o gover-

no Renan Filho, alterou a 

sistemática tributária de 

Alagoas e passou a permi-

tir que determinadas ope-

rações com derivados de 

petróleo utilizassem preca-

tórios para quitar ICMS. Se-

gundo ela, a mudança abriu 

espaço para que empresas 

ligadas à Refi t deixassem de 
recolher tributos.

�Qual foi o interesse do 

ex-governador Renan Filho 

na adoção desse modelo de 

regra tributária, se ele não 

proporcionava qualquer 

ganho fi nanceiro ou econô-
mico ao estado de Alagoas? 

A quem esse modelo efeti-

vamente benefi ciou? Certa-
mente não era o estado de 

Alagoas, tampouco a popula-

ção alagoana�, declarou.

Além das críticas a Renan 

Filho e Santoro, Eudócia vol-

tou a atacar o senador Renan 

Calheiros (MDB). Ao mencio-

nar Ricardo Magro, que é alvo 

das investigações e considera-

do foragido pela Justiça bra-

sileira, ela disse que pretende 

convocá-lo ao Senado caso 

seja preso.

�O senhor conhece o Ricar-

do Magro, senador Renan Ca-

lheiros? O senhor conhece os 

cabeças do PCC? Essa pergun-

ta eu lhe faço�.

Na sequência, a parla-

mentar também afi rmou 
que protocolou notícia-cri-

me contra Renan Calheiros 

e o governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB), junto ao 

STF, à PF e à PGR.

Ao encerrar o pronuncia-

mento, Eudócia anunciou que 

apresentará um requerimento 

para criar a CPI do Carbono 

Oculto, com o objetivo de in-

vestigar os indícios de fraude 

tributária, lavagem de dinhei-

ro e suposta infi ltração do cri-
me organizado no mercado de 

combustíveis revelados pelas 

operações Cadeia de Carbono 

e Sem Refi no.

CARLOS MOURA/AGÊNCIA SENADO

REPRODUÇÃO

Eudócia Caldas acusa George 
Santoro e Renan Filho

Túnel ligará Santos e Guarujá (SP)

TCU libera aporte federal de R$ 2,6 bilhões para túnel Santos-Guarujá
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  EQUIPAMENTOS DO NOVO TELE-
FÉRICO DO ALEMÃO APODRECEM 
EM PORTOS POR MIOPIA GOVER-
NAMENTAL - Os equipamentos do 
teleférico do Alemão já foram com-
prados, pagos, uma parte já chegou 
e outra está no porto da Antuérpia 
aguardando embarque. A paralisa-
ção da obra civil do teleférico atra-
sou aquele que seria o grande legado 
da administração de Ricardo Couto 
à frente do executivo estadual. Uma 
obra emblemática que está parali-
sada, com equipamentos começan-
do a se deteriorar por causa de uma 
ínfi ma parte para executar. Está fal-
tando alguém na estrutura governa-
mental que faça uma agenda positi-
va para ele. Já para fazer terrorismo, 
não faltam voluntários. Os equipa-
mentos importados do teleférico cus-
taram mais de R$ 100 milhões. A par-
te das obras civis é ínfi ma diante do 
investimento que está sendo feito.

  CRIVELLA ENTRA EM CAMPO E 
VAI DISPUTAR - Não julgar é julgar e 
sabendo disso o ministro André Men-
donça concedeu uma proteção jurídi-
ca ao direito do deputado Marcelo Cri-
vella de concorrer na próxima eleição. 
Ele estava no limbo jurídico e um pe-
dido de vista de outro ministro do TSE 
o deixaria fora do pleito de 2026. Ago-
ra, ele pode concorrer e aguardar o jul-
gamento fi nal sem pressa e ter o seu 
nome nas urnas. Se o julgamento se ar-
rastar para 2027 e ele for absolvido de-
pois (como tudo indica no processo) te-
ria sido impedido de concorrer. O dano 
seria irreversível. 

  O NÚMERO 1 DA DISPUTA PELO 
SENADO - Na disputa pelo Senado, o 
fator Bolsonaro turbina a candidatu-
ra de Márcio Canella. Ter como pri-
meira suplente Rogéria Bolsonaro, é 
um trunfo que garante a dianteira. O 
nome dela vai estar na propaganda 
em letras garrafais. Votar em Canel-
la será votar com Bolsonaro. De uma 
hora para outra ele virou o primeiro 
voto de 1/4 do eleitorado. 

  ESQUERDA VOTA COM A ESQUER-
DA - A disputa pelo segundo voto de se-
nador é a equação mais complicada. O 
segundo voto dos eleitores de Benedi-
ta vai para os outros candidatos da es-
querda e passam longe de Pedro Paulo. 
Já os eleitores de Canella aceitam votar 
no rapaz. 

  PP E CANELLA, A DOBRADINHA 
DE QUAQUÁ - De Portugal, o águia do 
PT fl uminense, o prefeito Quaquá, já 
deixou claro que vai fazer campanha 
para Pedro Paulo e Canella. Ele está 
determinado a não facilitar a vida da 
Bené. Ele sabe que o tipo sanguíneo do 
eleitor de Pedro Paulo não é o mesmo 
da candidata do PT.  Ela recebe voto 
dele, mas os Rhs são incompatíveis.

  COUTO PODE FAZER HISTÓRIA - O 
governador Ricardo Couto não pode 
perder a chance de entrar para a histó-
ria do turismo fl uminense, sancionan-
do a lei aprovada pela Alerj que reno-
va a redução de impostos do querosene 
de aviação. Se fi zer uma solenidade, vai 
ser aplaudido de pé por todo o segmen-
to do turismo e terá casa cheia. A bola 
está quicando nos seus pés para um go-
laço que viabiliza o Galeão.

  HUMILDADE GOVERNAMENTAL 
- No lançamento do livro do deputa-
do Gustavo Tutuca, editado pela Edi-
tora do Correio da Manhã, o ex-go-
vernador Cláudio Castro e o atual 
governador interino, Ricardo Couto, 
deram exemplo de humildade. Fica-
ram, em momentos distintos, é claro, 
na longa fi la de autógrafos. Nenhum 
dos dois aceitou o convite para pas-
sar na frente. Humildade testemu-
nhada pelas centenas de pessoas que 
foram ao lançamento.

FOTOS CLARA SANTA ROSA E CM

Gustavo 

Tutuca 

autografa 

exemplares 

de sua obra 

durante o 

evento de 

lançamento, 

realizado na 

Livraria da 

Travessa, no 

Shopping 

Leblon

Gustavo Tutuca reúne familiares, amigos e 
autoridades em lançamento de livro no RJ - Parte I

Foram mais de três horas 
ininterruptas de dedicatórias, 
abraços, fotos e uma fi la que 
tomou conta de todos os corre-
dores da Livraria da Travessa, 
no Shopping Leblon. Na noite 
desta terça-feira, 30, o deputado 
e ex-secretário de Turismo do 
Rio, Gustavo Tutuca, celebrou 
o lançamento de seu primeiro 
livro, publicado pela Editora do 
Correio da Manhã, �Turismo: da 
retomada ao recorde � O maior 

desafi o da minha vida pública”. 
O evento reuniu cerca de 400 
pessoas, entre familiares, ami-
gos, autoridades e empresários. 
Mais do que prestigiar o gestor 
responsável por liderar a reto-
mada do turismo no pós-pande-
mia, o público compareceu para 
celebrar as memórias do meni-
no de Piraí que ajudou a trans-
formar a maior crise do setor 
em um recorde histórico para o 
estado do Rio de Janeiro.

Família reunida. O anfi trião Gustavo 
Tutuca com a esposa Andrezza, a mãe D. 
Vânia e os fi lhos Gustavinho e Vitória

O ex-governador do Rio de Janeiro, Cláudio 

Castro, ao lado do seu ex-secretário e anfi trião da 
noite, Gustavo Tutuca

Netto Moreira, diretor-geral do cluster de luxo da 

Accor no Rio; o presidente da Fecomércio RJ, Anto-

nio Florêncio; e o empresário Alexandre Accioly 

Gustavo 

Tutuca ao 

lado de Nilo 

Sérgio Félix, 

subsecretário 

de Estado de 

Turismo do 

Rio de Janeiro, 

durante a 

noite de 

autógrafos

O deputado federal, Hugo Leal, esteve prestigian-

do a noite de lançamento do livro de Gustavo 

Tutuca na Travessa do Leblon

O anfi trião e autor Gustavo Tutuca com o 
ex-secretário de Estado da Polícia Civil do RJ, 

delegado Felipe Curi

O governador em exercício e presidente do 

TJRJ, desembargador Ricardo Couto, com 

Gustavo Tutuca, na Travessa do Leblon

A diretora do Sesc RJ, Adriana Homem de Carvalho; o secretário de Estado 

de Turismo do RJ, Lucas Alves; o presidente da Fecomércio RJ, Antonio Florên-

cio de Queiroz; e o presidente da Turisrio, Sérgio Ricardo de Almeida

O secretário de Desenvolvimento Econômico e 
Turismo de Rio das Ostras, Pablo Kling, prestigiou 

a noite de autógrafos de Tutuca

Durante o evento no Leblon, os jornalistas 
Ricardo Bruno, da Agenda do Poder, e Cláudio 

Magnavita, do Correio da Manhã

Gustavo Tutuca e Erly de Jesus, diretor de 

Operações da TurisRio, durante o evento de 

lançamento da obra na Livraria da Travessa

O secretário de Estado da Fazenda do RJ, 

Guilherme Mercês, com o anfi trião Gustavo 
Tutuca na Livraria da Travessa do Leblon

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Os alertas à 
população com El 
Niño no inverno

EDITORIAL

O inverno costuma ser associado a temperaturas baixas 

e tempo seco em boa parte do Brasil. No entanto, quando 

o fenômeno El Niño influencia o clima, essa expectativa 

pode mudar significativamente. O aquecimento anormal 

das águas do Oceano Pacífico altera a circulação atmosfé-

rica e provoca impactos distintos entre as regiões do país. 

Diante desse cenário, mais do que acompanhar previsões 

meteorológicas, é fundamental que a sociedade compreen-

da os riscos e adote medidas preventivas.

Historicamente, o El Niño favorece o aumento das 

chuvas na Região Sul, elevando o risco de enchentes, 

deslizamentos e prejuízos à agricultura e à infraestrutura 

urbana. Ao mesmo tempo, áreas das regiões Norte e Nor-

deste podem enfrentar redução das precipitações, agra-

vando a seca, comprometendo o abastecimento de água e 

aumentando a incidência de queimadas. Já no Sudeste e 

no Centro-Oeste, os efeitos costumam variar, mas podem 

incluir períodos de calor acima da média para a estação e 

oscilações climáticas mais intensas.

Essas mudanças evidenciam que eventos climáticos 

extremos deixaram de ser exceção. A frequência de en-

chentes, estiagens e ondas de calor reforça a necessidade 

de políticas públicas voltadas à prevenção e à adaptação. 

Investimentos em drenagem urbana, sistemas de alerta, 

preservação ambiental e planejamento das cidades são 

medidas que não podem ser adiadas.

Entretanto, o poder público não é o único responsá-

vel. A população também desempenha papel decisivo na 

redução dos impactos. Em áreas sujeitas a alagamentos, 

é essencial evitar o descarte irregular de lixo, que obstrui 

bueiros e agrava enchentes. Moradores de regiões de en-

costa devem estar atentos a sinais de deslizamentos, como 

rachaduras em muros e no solo, procurando orientação da 

Defesa Civil diante de qualquer indício de risco.

Nas localidades com tempo seco, a recomendação é 

economizar água, manter-se hidratado, evitar queimadas 

e redobrar os cuidados com pessoas mais vulneráveis, 

como crianças, idosos e indivíduos com doenças respira-

tórias. A baixa umidade do ar também exige atenção es-

pecial, com ambientes umidificados sempre que possível 

e redução da exposição prolongada ao sol nos períodos 

mais quentes do dia.

Os possíveis efeitos do El Niño neste inverno demons-

tram que conviver com as mudanças climáticas exige 

informação, planejamento e responsabilidade coletiva. 

Ignorar os alertas significa ampliar prejuízos humanos, 

econômicos e ambientais. Preparar-se para os desafios 

impostos pelo clima não é sinal de pessimismo, mas de 

compromisso com a segurança, a qualidade de vida e o 

futuro do país.
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A Colômbia vive uma sintonia entre história 

política e paixão esportiva. Enquanto a seleção 

exibe rigor tático na Copa do Mundo de 2026, 

as urnas consagraram uma virada histórica: a 

eleição de Abelardo de la Espriella à presidência, 

consolidando a guinada à direita que redesenha 

o tabuleiro geopolítico da América Latina. No 

epicentro dessa catarse, a camisa amarela da se-

leção converteu-se no maior símbolo de disputa 

e identidade nacional. A tentativa da esquerda 

de judicializar a vestimenta provou-se um erro 

estratégico. Ao apropriar-se do amarelo, De la Es-

priella decodifi cou o sentimento de uma maioria 
silenciosa cansada de associar os símbolos pá-

trios ao declínio, canalizando o orgulho popular 

para seu projeto de reconstrução institucional.

Esse fenômeno insere-se no realinhamento 

conservador que varre a América Latina. Após 

anos de governos progressistas marcados por es-

tagnação econômica e criminalidade, o eleitora-

do redescobriu o valor da ordem, da segurança 

jurídica e do livre mercado. Do Cone Sul ao ecos-

sistema andino, a nova direita compreende que 

a soberania exige instituições fortes e alianças 

estratégicas claras. A proposta de De la Espriella 

de alinhar a Colômbia à vanguarda diplomáti-

ca ocidental refl ete essa mudança geopolítica, 
transformando o amarelo da �Tricolor� no em-

blema visual desse despertar regional.

Para tanto, De la Espriella estruturou uma 

agenda agressiva de 90 decretos para os primei-

ros 100 dias, focados em desregulamentação, in-

vestimentos e tolerância zero ao narcoterrorismo. 

Projetos estratégicos antes paralisados, como a in-

terconexão elétrica com o Panamá, ganham uma 

urgência que espelha o contra-ataque veloz do fu-

tebol. A economia, sob essa ótica, deve funcionar 

como um meio-de-campo entrosado: menos en-

traves estatais, passes precisos ao setor produtivo 

e defesa intransigente da propriedade privada e 

da segurança pública, garantindo as regras fun-

damentais para a sociedade prosperar.

Nessa intersecção, futebol e política revelam-

-se complementares. O desempenho avassala-

dor da seleção no mundial refl ete uma nação 
que redescobriu a disciplina e a mentalidade vi-

toriosa. O sucesso em campo mostra que o êxito 

exige liderança fi rme e planejamento rigoroso 
� premissas centrais que levaram De la Espriel-

la ao poder. Há uma simbiose psicológica entre a 

confi ança de um povo que vê seus atletas vence-
rem potências globais e a coragem desse mesmo 

eleitorado de romper com o marasmo econômi-

co, alimentando mutuamente a glória esportiva 

e a efi cácia governamental.
O reconhecimento dos resultados pela oposi-

ção encerra o ciclo de incertezas e abre caminho 

para a transição. Ao discursar em Barranquilla 

vestindo orgulhosamente a camisa amarela que 

a justiça tentou banir, De la Espriella sinalizou o 

fi m da timidez política. A Colômbia entra no se-
gundo semestre de 2026 com os olhos no topo 

do mundo, acompanhando sua seleção rumo 

às fases decisivas e monitorando reformas que 

prometem destravar as forças vivas do país. O 

milagre colombiano está em campo e nas urnas, 

resta agora consolidá-lo com a mesma garra de-

monstrada nos gramados.

A briga entre o pré-candidato do PL a presi-

dente da República, senador Flávio Bolsonaro 

(RJ), e sua madrasta, Michelle Bolsonaro, reve-

lou um problema praticamente sem solução na 

campanha eleitoral: falta comando e quem pos-

sa assumir esse papel.

Há uma fi gura que seria o nome natural para 
a função: o ex-presidente Jair Bolsonaro. Mas, as 

limitações impostas pela prisão domiciliar impe-

dem que ele exerça esse comando.

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro é 

quem tem mais acesso ao marido. Poderia fazer 

a intermediação entre ele e o resto da campanha. 

Mas a briga com Flávio mostrou que Michelle 

tem interesses próprios no jogo político do parti-

do. Portando, não possui isenção sufi ciente para 
ser a linha de ligação da campanha com o chefe.

O mesmo se aplica a Flávio Bolsonaro. Para 

fazer dele o candidato do partido, o pai teve que 

lhe entregar uma carta e mandar que ele mesmo 

a distribuísse. Esperava-se que Flávio comandas-

se a campanha, mas a briga com Michelle mos-

trou que ele não tem reconhecimento no partido 

para o comando. E o clã não deixa ninguém ter 

essa autoridade, nem mesmo o presidente na-

cional da legenda, Valdemar Costa Neto.

Mas a campanha tem um chefe ofi cial. Tra-
ta-se do senador Rogério Marinho (PL-RN). 

Alguém tem ouvido falar dele? Teria Marinho 

condição para apartar a briga entre Flávio e 

Michelle? Ele próprio sabe que não e, por isso, 

afastou-se da história.

Não há comando na campanha e o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro, que poderia comandar, 

não tem a mínima condição de fazê-lo de sua 

prisão domiciliar. E não tem ninguém em quem 

a família e o partido confi em que possa exercer 
o papel de �voz de Bolsonaro�.

Se fosse uma família tranquila, que não saís-

se por aí contratando animosidades, tudo bem. 

Mas quem vai colocar freios em Carlos Bolsona-

ro, Eduardo Bolsonaro, Flávio Bolsonaro e, até, 

Michelle Bolsonaro?

Para piorar, eles também se cercam de fi -
guras nada tranquilas. Como foram, no gover-

no Bolsonaro, o guru bolsonarista Olavo de 

Carvalho, o ex-ministro da Educação Abrah-

am Weintraub e as ex-deputadas Joice Has-

selmann e Carla Zambelli. Esta última, agora 

presa na Itália, correu atrás de um opositor 

no Brasil com revólver em punho. Segundo 

Jair Bolsonaro, lhe custou votos decisivos.

Agora entrou na história um novo guru 

dos fi lhos de Bolsonaro, o blogueiro Paulo Fi-
gueiredo, fi lho do último presidente do perío-
do de ditadura militar, o general João Batista 

de Oliveira Figueiredo.

Parlamentares do PL atribuem à interven-

ção de Paulo Figueiredo boa parte da culpa 

pelo prejuízo que a briga de Flávio com Mi-

chelle trará à campanha eleitoral.

Ao se afastar do PL-Mulher disparando ti-

ros contra a humilhação imposta por Flávio e a 

misoginia de Paulo Figueiredo, a evangélica Mi-

chelle Bolsonaro atingiu a campanha onde mais 

dói: no voto feminino e dos evangélicos.

Em linguagem chula, Figueiredo citou os pe-

los pubianos das mulheres e acusou-as de não 

saber votar. Disse que feministas como a primei-

ra-dama são marxistas. Irônico, acusou-a de ter 

dado uma �bela ajuda� a Flávio. Na verdade, ele 

é quem deu uma �bela ajuda� aos adversários. 

Milagre 
Colombiano

Campanha de 
Flávio está sem 
comando

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

MÁRCIO COIMBRA
CEO da Casa Política e Presidente-Executivo do Instituto Monitor da Democracia
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Kassab como vice de Caiado 
entra no jogo eleitoral
O presidente do PSD, Gilberto Kassab, de fato acredita que 
passará pelo seu partido a quebra da polarização política que 
já há algum tempo colocam como únicas forças competitivas 
no país o lulismo e o bolsonarismo. Kassab acredita nisso 
desde o resultado das eleições municipais, quando o PSD 
elegeu o maior número de prefeitos do país. Haveria sinais 
do cansaço da população com a situação, e ela aparece nas 
pesquisas nos altos índices de rejeição tanto do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva quanto de seu adversário, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). Paradoxalmente, porém, os eleitores 
seguem apostando nos mesmos nomes. Kassab achava que 
poderia mudar isso este ano. Sua entrada no jogo, anunciado 
como candidato a vice-presidente de Ronaldo Caiado (PSD), 
aponta que de alguma forma ele continua achando, seja para 
agora ou depois.

Sem volta

“O principal sinal dado por Kas-
sab ao se tornar o vice é dizer 
que a candidatura do PSD não 
tem volta”, disse Arruda ao Cor-
reio Político. “Sua entrada pode 
gerar unidade na campanha de 
um partido que está ramificado 
por todo o país, governando a 
maior parte dos municípios bra-
sileiros”, calcula o candidato ao 
GDF. Kassab poderia constranger 
dissidentes. 

Sem Michelle, 
Flávio busca 
conter desgaste 
no PL Mulher

Flávio Bolsonaro entrou 
na ofensiva para tentar re-
duzir um dos principais des-
gastes provocados pela crise 
com Michelle Bolsonaro: a 
relação do PL com o eleito-
rado feminino. Em reunião 
com lideranças do PL Mulher 
nesta quarta-feira (1º), o sena-
dor condenou declarações de 
Paulo Figueiredo, fez uma au-
tocrítica sobre a comunicação 
da direita com as mulheres e 
buscou transmitir uma ima-
gem de unidade, poucos dias 
depois do racha exposto pela 
ex-primeira-dama.

A reunião aconteceu um 
dia depois de Michelle se en-
contrar com o presidente na-
cional do PL, Valdemar Costa 
Neto, ocasião em que confir-
mou sua saída do comando 
do PL Mulher.

Nos bastidores, interlocu-
tores afirmam que a ex-pri-
meira-dama chegou a cogitar 
até mesmo deixar o partido e 
abrir mão da disputa eleitoral 
ao Senado, mas foi conven-
cida por lideranças como a 
vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), e 
pela senadora Damares Alves 
(Republicanos) a aguardar 
as convenções partidárias. 
A avaliação é que Michelle 
ainda desempenha um papel 
estratégico na mobilização de 

pautas ligadas às pessoas com 
deficiência, doenças raras e 
grupos vulneráveis.

Durante o encontro com 
lideranças femininas, Flávio 
fez questão de rebater a de-
claração de Paulo Figueiredo, 
que afirmou recentemente 
que as mulheres “votam mui-
to mal”. O senador classificou 
a fala como “completamente 
equivocada” e afirmou que 
ela não representa sua cam-
panha.

Ao reconhecer a dificul-
dade do bolsonarismo em 
dialogar com esse segmento 
do eleitorado, fez uma das de-
clarações mais significativas 
desde o início da pré-campa-
nha.

“Se as pesquisas mostram 
que muitas mulheres ainda 
não estão votando conosco, é 
falta de competência minha. 
É a falta de comunicação que 
nós, da direita, temos que re-
solver”, declarou.

A tentativa do PL de 
reorganizar o partido ocor-
re enquanto Jair Bolsonaro 
continua sem saber se perma-
necerá em prisão domiciliar. 
O ex-presidente, que segue 
afastado das articulações po-
líticas, aguarda uma decisão 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), sobre a prorro-
gação da medida concedida 
por razões humanitárias.

Senador fez autocrítica quanto 
ao eleitorado feminino

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Flávio: falta de voto feminino é “incompetência minha”

Gesto

Problemas

Para além dos cálculos políticos, 
porém, a entrada de Kassab na 
chapa de Caiado teria sido um 
gesto de solidariedade. Caiado 
vinha se sentindo solitário na 
sua campanha, sem conseguir 
avançar. Na Atlas/Bloomberg 
divulgada nesta quarta, Caiado 
apareceu somente com 2,9% no 
primeiro turno, atrás de Renan 
Santos (Missão), com 7,8%.

Mas mesmo Kassab sabe que 
isso não será assim tão fácil. 
Nenhum dos governadores do 
PSD esteve presente no ato de 
oficialização da chapa nesta 
quarta-feira. E o próprio Kassab 
admitiu que alguns candidatos 
nos estados não deverão subir 
no palanque de Caiado. Casos de 
Eduardo Paes no Rio e Raquel 
Lyra em Pernambuco.

RUDOLFO LAGO/CORREIO DA MANHÃ

Kassab: o centro integrado à direita com Caiado

POR 

RUDOLFO LAGO

Não era ele

Filiou

Ele mesmo

A verdade é que o nome que 
Kassab gostaria de ver represen-
tando o PSD na disputa presi-
dencial não era Ronaldo Caiado. 
O presidente do PSD inventou 
a tríade de governadores, mas 
seu preferido para a disputa era 
Ratinho Jr., do Paraná. Quando 
Ratinho Jr. desistiu às vésperas 
de ser o escolhido, Kassab preci-
sou improvisar na alternativa.

Quando o União Brasil desistiu 
da candidatura de Caiado, ele 
filiou o governador goiano. 
Esperando ter ali um cabo elei-
toral forte mais à direita. Como 
esperava ver Eduardo Leite, no 
Rio Grande do Sul, como cabo 
eleitoral mais ao centro para im-
pulsionar Ratinho Jr., o perfil de 
centro-direita que de fato Kassab 
preferia.

Tornando-se o vice, passa a ser 
o próprio Kassab o contraponto 
mais ao centro para o discurso 
mais à direita de Ronaldo Caia-
do. Uma forma, talvez, de fazer 
com que a candidatura do PSD 
não seja vista pelo eleitor como 
mero genérico da candidatura 
de Flávio e opte pelo original. 
Com Kassab, a candidatura não 
viraria mera cópia da opção. 

Três hipóteses no cálculo

Uma ordem mais unida

PSD pode sair na frente

O Correio Político ouviu que há três hipóteses de cálculo 
no projeto de Kassab. A primeira é, de fato, construir uma 
candidatura alternativa que quebre essa polarização daqui 
até outubro, baseada, inclusive, no fato de que o caso Mas-
ter a essa altura atingiu tanto o PT quanto Flávio direta-
mente. A segunda é se cacifar para ser um ator importante 
na definição do segundo turno. O que leva à terceira: sem 
Lula nem Bolsonaro na disputa, a eleição de 2030 poderá 
ser a primeira forçosamente fora da atual polarização.

O fato de ser o presidente do PSD poderá conferir à candida-
tura do partido uma ordem unida. Hoje, há estados em que o 
PSD apoia Lula, outros mais próximos de Flávio. A presença 
de Kassab na chapa pode fazer com que os palanques esta-
duais se aproximem mais de Caiado. Essa é a aposta de José 
Roberto Arruda, candidato do PSD ao Governo do Distrito 
Federal.

Se for reeleito agora, Lula não pode disputar novamente em 
2030. Ainda que perca, está com 81 anos. Essa é sua última 
eleição. Condenado, Bolsonaro estará inelegível. Se Flávio 
vencer agora, é a única hipótese de manutenção da polariza-
ção, disputando a reeleição como representante do bolsona-
rismo. Assim, a alternativa que se destacar mais agora, numa 
reeleição de Lula, poderá ganhar a musculatura para se 
destacar na disputa na qual o eleitor será convidado a avaliar 
novas alternativas.

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Próxima eleição não terá nem Lula nem Bolsonaro

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Kassab se torna vice de Caiado 
para quebrar polarização política

Na sede do PSD em Brasí-

lia, chamou a atenção a gran-

de presença de veteranos da 

política do campo conserva-

dor, mas que estão hoje sem 

mandato político. Caso do 

ex-senador mineiro Rober-

to Brant ou do ex-deputado 

baiano José Carlos Aleluia.

Mas chamou a atenção 

também a presença de can-

didatos que querem se apre-

sentar como alternativa pelo 

campo conservador àqueles 

mais alinhados à candidatura 

à Presidência pelo PL do se-

nador Flávio Bolsonaro (RJ), 

como o ex-governador do 

Distrito Federal José Roberto 

Arruda.

Finalmente também foi 

impossível não notar a au-

sência de alguns expoentes 

do PSD nas eleições deste ano. 

Não compareceram à soleni-

dade na qual o presidente do 

partido, Gilberto Kassab, foi 

anunciado como candidato a 

vice-presidente na chapa do 

ex-governador de Goiás Ro-

naldo os governadores do par-

tido, como Eduardo Leite, do 

Rio Grande do Sul, e Ratinho 

Jr., do Paraná. Também esta-

vam ausentes nomes favoritos 

a governador que estão mais 

alinhados a outras candidatu-

ras, como o ex-prefeito do Rio 

de Janeiro Eduardo Paes.

O novo companheiro de 

chapa de Ronaldo Caiado 

admitiu as dificuldades de 
unidade do PSD em torno 

da sua candidatura presi-

dencial. Ele disse, por exem-

plo, que não forçará nomes 

como Eduardo Paes ou a go-

vernadora de Pernambuco, 

Raquel Lyra, a subirem no 

palanque de Caiado.

Eduardo Paes apoia a 

candidatura à reeleição do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, e terá o apoio do 

PT à sua candidatura ao go-

verno do Rio. Raquel Lyra 

disputa em Pernambuco 

com o ex-prefeito do Recife 

João Campos (PSB) o apoio 

de Lula. Também na Bahia, 

o PSD, ali presidido pelo se-

nador Otto Alencar, também 

deve apoiar Lula.

INDEPENDENTES
Para além desses proble-

mas, no entanto, algumas ca-

racterísticas positivas foram 

notadas na chapa. “Primeiro, 

não tem volta”, anotou José 

Roberto Arruda ao Correio da 

Manhã. “Segundo, se chegar 

ao segundo turno, traz o voto 

dos independentes”. Esse, 

para Arruda, é o principal 

ponto.

Outro ponto anotado é 

que, independentemente das 

chances eleitorais, a chapa do 

PSD pode se tornar porto para 

candidatos nos estados que 

não querem estar vinculados 

à polarização, para os quais 

seria interessante um palan-

que mais neutro.

Nesse sentido, o próprio 

PSD tem alguns exemplos. 

Um deles é Santa Catarina. 

A chapa pura formada no 

estado pelo PL, tendo o go-

vernador Jorginho Mello 

como candidato à reeleição, 

e Carlos Bolsonaro e a depu-

tada federal Caroline de Toni 

como candidatos ao Senado 

deixou sem opção outros 

partidos do campo conser-

vador. A chapa do PSD, en-

cabeçada pelo ex-prefeito 

de Chapecó João Rodrigues 

agregou o apoio do PP, com 

Esperidião Amin candidato 

à reeleição ao Senado, e o 

MDB local.

A estratégia do palanque 

neutro também se destina a 

tentar eleger o máximo de 

deputados federais. O PSD 

tem hoje 13 senadores e 49 

deputados.

“REPÚBLICA PODRE”
Kassab, porém, assumiu a 

condição de candidato a vice 

de forma firme. “Temos a 
convicção de que a República 

está podre”, disse Kassab, sem 

se referir diretamente aos ca-

sos que atrapalham os adver-

sários, como o Caso Master. 

“Os poderes estão conta-

minados. O PSD está prepa-

rado para dar à sociedade as 

respostas que ela precisa”.

“Não se escolhe vice para 

tirar foto”, disse, por sua vez 

Caiado. 

“Tenho certeza absoluta 

que, chegando ao segundo 

turno, nós aglutinaremos to-

das as forças do país”.

Chapa pura do PSD vira opção de palanque para quem quiser ficar neutro na disputa política
ALEXANDRE GAJARDONI/PSD

Caiado e Kassab apresentam palanque alternativo à polarização

A Corte Suprema de Cas-

sação da Itália decidiu anular 

o julgamento de extradição 

da ex-deputada federal Carla 

Zambelli para o Brasil. Na de-

cisão desta quarta-feira (1º), 

além da anulação do pedido 

do governo brasileiro de ex-

tradição, a Justiça italiana 

ainda determinou que o caso 

retome em segunda instân-

cia na Corte de Apelação de 

Roma, em uma nova turma.

Ainda não há data marca-

da para os novos julgamentos, 

mas a defesa da ex-parlamen-

tar acredita que o processo 

deve retomar em setembro.

A Corte italiana, que é o 

tribunal de maior instância 

do Judiciário italiano, julgou 

o pedido de extradição deter-

minado pelo governo federal 

após Zambelli ter sido conde-

nada pelo Supremo Tribunal 

Federal brasileiro (STF) a cin-

co anos e três meses de prisão 

por perseguir com arma de 

fogo o jornalista Luan Araújo 

pelas ruas de São Paulo, após 

um desentendimento na vés-

pera do segundo turno das 

eleições gerais de 2022. A ex-

-parlamentar foi condenada 

pelos crimes de porte ilegal 

de arma de fogo e constrangi-

mento ilegal.

Ao Correio da Manhã, o 

advogado criminalista Anto-

nio Gonçalves afirmou que, 
com o processo voltando a 

ser julgado do início, “caso a 

corte decida que não reside 

razão ou juízo de admissibi-

lidade quanto ao pedido de 

extradição brasileira, então 

haverá nova negativa e a ex-

-deputada Carla Zambelli não 

será obrigada a ser extradi-

tada e poderá continuar em 

solo italiano normalmente”.

“No entanto, a condenação 

brasileira continua, portanto, 

em qualquer outro país que 

ela resolva ir poderá ocorrer 

novo pedido de extradição”, 

destacou Gonçalves.

Questionado pela repor-

tagem, ele ainda ressaltou 

que “a Corte italiana não tem 

competência para revogar ou 

modificar a decisão do Supre-

mo Tribunal Federal”.

Carla Zambelli foi conde-

nada pelo Supremo Tribunal 

Federal (STF) em dois episó-

dios diferentes. Ela também 

foi condenada a dez anos de 

prisão por ser mandante da 

invasão do sistema do Conse-

lho Nacional de Justiça (CNJ) 

e ter contratado para isso o 

hacker Walter Delgatti Neto.

Justiça italiana retorna ao zero processo de Zambelli
LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

Defesa acredita que Zambelli não será extraditada

Por Rudolfo Lago

Por Gabriela Gallo
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Nova operação 
da PF mira 
entorno de 
Sóstenes

A terceira fase da Opera-

ção Rent a Car, denominada 

Operação Galho Fraco II, de-

flagrada nesta quarta-feira 
(1º) pela Polícia Federal (PF) 

mirou nos arredores do líder 
do Partido Liberal (PL) na Câ-

mara dos Deputados, Sóste-

nes Cavalcante (RJ).

As autoridades investigam 
o suposto desvio de recursos 
da cota parlamentar da Câ-

mara por meio de uma loca-

dora de veículos, suspeita de 
emitir notas fiscais fictícias. 
Autorizada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF), a opera-

ção é um desdobramento da 
segunda fase da Operação da 
PF, de dezembro de 2025, que 
mirou em deputados federais. 
Foram cumpridas medidas 
judiciais no Distrito Fede-

ral, em Goiás e Minas Gerais 

“para coleta e preservação de 

elementos de prova”.

Se condenados, os investi-
gados responderão pelos cri-
mes de lavagem de dinheiro, 
fraude processual, organi-
zação criminosa e peculato 
(quando um funcionário pú-

blico desvia ou se apropria de 
dinheiro ou algum bem que 
esteja sob sua responsabili-
dade no cargo para benefício 
próprio ou de terceiros). Den-

tre os alvos, estão agentes pú-

blicos, particulares e pessoas 

jurídicas – que chegaram a 
movimentar R$ 15 milhões, 
segundo informações da PF.

A PF encontrou dinheiro 
em espécie escondido dentro 

de livros falsos, ou seja, cai-
xas que aparentavam serem 
livros no ramo do Direito que 
tinham um espaço onde o di-
nheiro foi escondido dentro.

A cota parlamentar é um 
recurso mensal extra (para 
além do salário do parla-

mentar) em dinheiro que os 
congressistas recebem do or-

çamento público para cobrir 
despesas ligadas diretamen-

te ao exercício do mandato. 

Dentre elas, passagens aéreas, 
alimentação, hospedagens, 
contratação de consultorias, 
manutenção de escritório, 
dentre outros.

Na segunda fase da Ope-

ração Rent a Car, deflagrada 
em 19 de dezembro de 2025, 
teve como alvo os deputados 
federais Sóstenes Cavalcan-

te e Carlos Jordy (PL-RJ). Na 

época, as investigações apon-

tavam que os deputados in-

vestigados teriam utilizado 
empresas de fachada para 

justificar despesas custeadas 
com dinheiro público para in-

teresse próprio. Dentre as em-

presas, está uma locadora de 
veículos. A principal suspeita 
é que os contratos de aluguel 
davam aparência de legalida-

de ao desvio.

Polícia encontrou dinheiro em 
espécie escondido em livros falsos

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL

A nova fase da operação atingiu pessoas próximas a Sóstenes

Por Gabriela Gallo

O governador tampão do Rio só 
depois das eleições de outubro
O governador interino do estado do RJ, o desembargador Ricardo 
Couto, que acumula a presidência do Tribunal de Justiça do RJ 
(comanda dois dos três poderes), deverá ficar em dupla função pelo 
menos até a eleição de outubro. Com o recesso do STF, o julgamento, 
que pode restabelecer a linha sucessória e definir a eleição direta, 
só deve entrar em pauta com a anuência do ministro Edson Fachin, 
que, aliás, foi quem orientou o desembargador a continuar na dupla 
função. Tudo indica que não haverá pressa para voltar ao plenário. 

O grande dilema é sobre a eleição para governador tampão. As 
chances de Ricardo Couto ficar até janeiro são mínimas. A Cons-

tituição Estadual não poderá ser rasgada ou ignorada pelo STF. O 
drible constitucional é resultado da utilização de prazos e medi-
das protelatórias temporárias (liminar, pedido de vista, recesso, 
marcação de julgamento, publicação de acórdão, convocação de 
eleições indiretas, inscrição de candidatos entre outras filigranas 
legais), que devem levar a decisão a um quadro pós-eleitoral. Neste 
cenário, já teremos o resultado do governador eleito e o tampão 
terá a função apenas de fazer a transição.

O voto duplo

Uma curiosidade e uma oportu-

nidade histórica que o desem-

bargador Ricardo Couto terá no 
comando do Guanabara: existe 
uma vaga destinada à OAB pelo 
quinto constitucional. Neste 
caso, ele terá voto duplo: vai re-

duzir a lista sêxtupla para tripla 
e caberá ao chefe do Executivo, 
no caso ele, escolher entre os 

três candidatos o nome que será 
o seu futuro colega.

Mais vagas

TCE só em 2027

Vai ficar para a próxima legisla-

tura e para o futuro governador 
do Rio de Janeiro. Quem for 
eleito para o governo do estado, 
poderá nomear três novos 

conselheiros para o Tribunal de 
Contas do Estado do Rio de Ja-

neiro (TCE-RJ). Além de Brazão, 
existem as possibilidades das 

vagas de José Gomes Graciosa e 
Marco Antônio Alencar.

Como o clima entre o Palácio da 

Guanabara, sede do Executivo, 
e a Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
anda azedo, dificilmente ocor-

rerá neste segundo semestre a 
escolha do novo conselheiro do 

Tribunal de Contas do Esta-

do do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
quando for liberada a vaga de 
Domingos Brazão.

CM

Couto deverá continuar em dupla função até o pleito

Marina homenageada

Legião da Honra francesa

Condecorados

A deputada federal e ex-ministra 
do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima Marina Silva recebeu a Or-

dem Nacional da Legião de Honra, 
considerada a mais alta conde-

coração da França. A distinção já 

foi concedida a personalidades 

brasileiras como Juscelino Kubits-

chek, Oscar Niemeyer, Gilberto 

Gil, Fernando Henrique Cardoso e 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Criada por Napoleão Bonaparte 
em 1802, a Legião de Honra tem 
como objetivo homenagear mu-

lheres e homens que, por meio 
de sua coragem, talento, dedica-

ção ou realizações excepcionais, 
prestaram serviços importantes 

à França. A homenagem a Mari-
na reconhece que sua luta pelos 
biomas brasileiros é fundamen-

tal para toda a humanidade. 

Ao longo de mais de 200 anos de 
história, a Legião de Honra foi 
concedida a inúmeras perso-

nalidades excepcionais, como 

Louis Pasteur, cujas descobertas 
revolucionaram a medicina, 
Marie Curie, duas vezes ganha-

dora do Prêmio Nobel e figura 
de destaque da ciência, e Charles 
de Gaulle, artífice da Libertação 
e fundador da Quinta República.

Quem será o ungido?

A outra eleição de Couto

Tampão na prefeitura

A cadeira do Palácio Guanabara não terá peso político neste 
cenário pós-eleitoral. O governador eleito poderá tirar do 
bolso do colete um nome de grande afinidade e que ganha-

rá o status de governador eleito por apenas 60 dias. Como 
desembargador de carreira, o nome de Ricardo Couto é 
inviabilizado. Ele pode ser chefe do executivo interino, mas 
para ser eleito pela Alerj teria de renunciar à magistratura, 
além da questão do debate da desincompatibilização.

A saída de Ricardo Couto do governo do Rio, depois da 
eleição de outubro, terá outro ingrediente eleitoral: desta vez 
o interno. Em novembro, o TJRJ elege o novo presidente e de-

verá ter uma disputa acirrada entre o candidato preferido do 
atual presidente, o desembargador Elton Leme (já presidiu o 
TRE-RJ) que concorrerá com o desembargador Cláudio Bran-

dão (atual corregedor) e o ex-presidente do TJ Luiz Zveiter, 
que pretende concorrer novamente.

Pouca gente se lembra que Eduardo Paes recebeu a prefei-
tura de um prefeito interino. O então presidente da Câmara 
Municipal do Rio, vereador Jorge Felippe, assumiu a prefei-
tura com a prisão do prefeito Marcelo Crivella, que não tinha 
mais o vice-prefeito, já que Fernando Mac Dowell, um enge-

nheiro especialista em transportes, faleceu em maio de 2018. 
Se eleito, Paes receberá o estado de um governador tampão.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Palácio Guanabara, sede do governo do Rio de Janeiro
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Em homenagem aos milhões de torcedores 
de futebol nesta Copa Mundial escrevi este elo-
gio do pé sem o qual não haveria futebol nem 
Copa do Mundo. Eis o texto todo centrado no pé.

Se algum extra-terrestre viesse à Terra e 
reparasse como os humanos tratam os pés, 
suspeito que ficariam escandalizados. Parece 
que  consideram os pés a parte menos nobre 
do corpo pois os escondem. Pior, tentam sufo-
car os pés com um pedaço de pano, chamado 
de meias. 

Depois estrangulam os pés com algo mais 
duro, de couro, os sapatos ou tênis. E não con-
tentes amarram os sapatos com os  pés dentro, 
com finas cordas, os cadastros, para se assegu-
rar de que os pés  não vão se libertar. 

E por fim, colocam todo o peso do corpo em 
cima dos pés, obrigando-os a cheirar o pó dos 
caminhos, a sofrer a dureza das pedras e  a sen-
tir a sujeira das poças d’água 

Mas essa interpretação dos pés, feita pelos 
alienígenas é exterior e equivocada. O que fa-
zemos aos pés é cuidar  dos pés, pois os pés 
constituem nosso meio natural de transporte. 
Quase sempre andamos a pé pela casa e na 
grama. Mais ainda, os pés são o sinal mais con-
vincente de nossa hominização.Deixamos para 
trás o reino animal quando nossos ancestrais 
antropóides se ergueram sobre os pés e come-
çaram a andar eretos, para ver mais longe, per-
mitindo o desenvolvimento do cérebro e desco-
brir os melhores alimentos.

Anatomicamente os pés são um milagre, 
com dorso duro para aparar os atritos e a 
planta consistente para defender-se das as-
perezas do solo. 

Uma rede de pequenos tendões garante as 
articulações que conferem equilíbrio aos mo-
vimentos dos pés. O que não fazem os dançari-
nos com os pés !? Há até gente que pintam ou 
escrevem com os pés. Há quadros dramáticos 
do grande pintor espanhol Goya que os pintou 
com os pés.

O pé é tão importante que foi escolhido por 
muitos povos antigos e modernos, assim os an-
glo-saxões, como a unidade de medida. Um pé 
corresponde a 30,48 cm. A poesia, a forma mais 
nobre da literatura, tem que ter pés certos para 
ser harmoniosa, especialmente, a forma mais 
alta de poesia que é o soneto.

Sem os pés não teríamos o futebol para o qual 
os pés são tudo.Nem os articulistas da revista 
LIBERTA se propuseram a criar sua seleção. É 
o esporte mais criativo, diverso e mobilizador 
que existe. Somente com os pés. A mão não vale, 
só é permitida para o goleiro. Mas mesmo as-
sim, ele chuta, geralmente, a bola com o pé.

O pé no futebol constitui uma metáfora do 
que melhor podemos apresentar: a combina-
ção feliz do desempenho do individuo  com a 
cooperação do grupo. O futebol pode ser uma 
verdadeira escola de virtudes: autodomínio,  
tranquilidade, gentileza e capacidade de com-
preensão ao não retrucar ponta-pé com ponta-
-pé. Porque somos humanos e nos descontrola-
mos, às vezes tal coisa pode acontecer. Mas não 
é permitida. O jogador que usou assim o pé, é 
advertido, punido com cartão amarelo ou  ver-
melho  e até pode ser expulso. Sem o pé nem 
haveriam os campeonatos de futebol e muito 
menos a Copa Mundial de Futebol no México,-
nos EUA e no Canadá.

As várias significações de pé nos permitem 
fazer o elogio do pé. 

Num mundo politicamente sem pé nem 
cabeça, com chefes de Estado metendo os pés 
pelas mãos nos conflitos como na Faixa de 
Gaza com Israel, na Ucrânia com a Rússia, no 
Congo e no Irã com os EUA sempre em pé de 
guerra contra os outris e contra o terrorismo, 
encontramos no Campeonato Mundial de Fu-
tebol, um pé para pensarmos uma sociedade 
mundial que dê pé para formas de convivên-
cia amigável e até fraternal que encontram 
um pé de apoio no entusiasmo das torcidas 
em todos os países. Pena que tudo isso foi de-
turpado pelo Presidente Trump que deu um 
ponta pé num famoso árbitro e em inteiras 
equipes técnicas.

Por um lado, devemos estar com um  pé atrás 
diante dos utopismos; por outro, não devemos 
arredar o pé na busca de formas civilizadas de 
conivência global. Logicamente esse mundo 
não chega nem aos pés do sonho de tantos que 
querem outro mundo possível, tendo seu  pé na 
esperança humana inarredável.

Podemos começar com o pé direito já agora, 
ficando ao pé das vítimas, mesmo que tenha-
mos, à vezes, que fazer pé atrás por causa das 
pressões dos poderosos e de suas ameaças. Mas 
vamos bater pé nessa causa sagrada, sabendo 
que ela não se alcança com o pé nas costas. Ja-
mais vamos dar no pé. Mas insistir e persistir 
batendo o pé.

Oxalá os parentes e os amigos nunca nos 
deixem  a pé. Caso contrário teremos  que 
sofrer que só pé de cego que, pobrezinho, se 
orienta com a bengala e vive tropeçando aqui e 
acolá, machucando os pés. 

Como se depreende, os pés são fundamen-
tais em quase tudo em nossa vida. Eles dão pé  
para tantas coisas. Quando queremos dormir a 
gosto dizemos que dormimos de pé espalhado 
(em espanhol: dormir a piernas sueltas)

Este texto deseja bom pé para a Seleção 
Brasileira e também para os jornalistas e co-
mentaristas da revista LIBERTA do Instituto 
Conhecimento Liberta (ICL) que resolvera criar 
sua própria seleção. Quem a assinar a revista 
LIBERTA terá notícias com pé na verdade e co-
mentários com pé e cabeça. Mantenhamo-nos 
sempre atentos e de pé.

Ninguém gosta de lembrar do que é ruim.
A pandemia já parece distante. As máscaras saíram dos rostos, 

os boletins desapareceram da televisão, as ruas voltaram a encher. 
É como se tivéssemos empurrado as dores daquele período para 
debaixo do tapete.

Mas uma experiência coletiva de medo, luto e isolamento não 
desaparece apenas porque a vida parece ter voltado ao normal.

Como conseguimos andar de máscara por tanto tempo? Como 
foi possível nos acostumar com as notícias de morte, com o álcool 
em gel na entrada dos prédios, com o silêncio das ruas, com o receio 
de tocar em maçanetas, corrimãos e itens de supermercado?

No Brasil, o medo do vírus conviveu com uma crise política 
permanente. Discutíamos máscara, vacina, isolamento, número de 
mortos, tratamento sem eficácia, abertura de comércio, fechamento 
de escolas. Medidas básicas de proteção passaram a ser lidas como 
posição política. Quando mais precisávamos de coordenação políti-
ca, o país conviveu com o conflito.

Houve um momento em que a pandemia inverteu a ordem na-
tural da vida. No início, muitos filhos enterraram seus pais e avós. 
Depois, com o rejuvenescimento dos casos graves, vieram também 
os pais que enterraram seus filhos.

Lembro do Francisco, um homem que entrevistei naquele pe-
ríodo. Ele foi chamado ao hospital onde sua única filha, de 23 anos, 
estava internada. Ele acreditava que ela voltaria para casa. Levou 
roupa nova, sapatos e até maquiagem para que ela saísse dali ar-
rumada.

Mas, ali, diante da equipe médica, recebeu a notícia da morte.
Francisco não se aguentou em pé. Chorou no chão, desolado, 

diante dos meus olhos. O que eu poderia fazer ali?
Há cenas que não passam junto com o tempo.
A covid-19 matou mais de 700 mil pessoas no Brasil. Mas a con-

tagem oficial não alcança tudo o que se perdeu. Não mede a culpa 
de quem sobreviveu, a exaustão de quem trabalhou na linha de 
frente, o luto de quem não pôde se despedir, a ansiedade de quem 
nunca mais voltou a se sentir seguro.

A pandemia não deixou apenas mortos, órfãos, sequelas físicas 
e estatísticas. Deixou também marcas psíquicas que ainda não sa-
bemos bem como tratar. A Organização Mundial da Saúde estimou 
que, no primeiro ano da covid-19, a prevalência global de ansieda-
de e depressão aumentou 25%.

No Brasil, esse adoecimento teve rosto. Pesquisa divulgada pela 
Fiocruz apontou que sintomas de ansiedade e depressão atingiram 
47,3% dos trabalhadores de serviços essenciais durante a pande-
mia. Quem segurou parte da vida funcionando também saiu ferido.

A pandemia também mudou o vocabulário do sofrimento. Mui-
ta gente passou a procurar terapia, psiquiatra, diagnóstico, explica-
ção para a ansiedade, a insônia, o pânico, a exaustão. Isso importa. 
Nomear o que se sente é um avanço. Mas há uma diferença entre 
encontrar um nome para a própria dor e elaborar, como sociedade, 
o trauma de um período em que a morte virou presença cotidiana.

Há marcas que permaneceram em gestos pequenos. Meus 
pais, por exemplo, lavam as compras com água e detergente 
até hoje. Pode parecer excesso, mas talvez seja uma forma de 
dizer que a pandemia não saiu completamente da rotina de 
quem a atravessou.

A pandemia saiu do nosso cotidiano antes de sair inteira-
mente de nós. Permaneceu em sentimentos que ainda temos 
dificuldade de nomear. A vida parece ter voltado ao normal. 
Mas não voltou igual.

Existe uma estatística da última 
década que nunca vi em cartaz de 
motivação, mas que deveria estar: 
de acordo com pesquisa da Harvard 
Business School com 3.000 casais, 
até 25% dos divórcios podem ter 
as brigas sobre tarefas domésticas 
como estopim. Nem infidelidade e 
nem dinheiro — embora esse seja o 
líder histórico. Mas sim no momen-
to de organizar a casa, como passar 
as roupas e a discussão de sempre 
sobre quem vai lavar a louça.

Pense nisso por um momento. É 
cômico e trágico ao mesmo tempo. E 
é exatamente esse cenário que colo-

ca a nova geração de robôs domés-
ticos em uma posição muito mais 
interessante do que qualquer análi-
se técnica consegue capturar. O que 
hoje se vende como automação resi-
dencial vai além da tecnologia: aju-
da a reduzir um dos conflitos mais 
antigos da vida a dois ao solucionar 
desafios da rotina doméstica.

Estudos divulgados em 2016 
pelo Pew Research Center apon-
taram que compartilhar tarefas 
domésticas está consistentemente 
entre os cinco fatores mais impor-
tantes para um casamento bem-su-
cedido — à frente até de harmonia 

sexual e compatibilidade financei-
ra em algumas faixas etárias. Com 
esse olhar, a guerra mais antiga da 
humanidade está prestes a ter um 
árbitro de metal.

Em 2026, quatro robôs lideram a 
nova fase da automação doméstica. 
O Memo, da Sunday, aprende tare-
fas a partir de dados coletados em 
mais de 500 casas reais; o NEO, da 
1X, aposta em formato humanoi-
de e operação híbrida com suporte 
remoto; o Helix 02 + Figure 03, da 
Figure AI, se destaca por executar 
tarefas complexas de forma autô-
noma; e o CLOiD, da LG, funciona 
como hub inteligente para integrar 
e coordenar toda a casa conectada.

De volta ao começo, observa-se 
que tarefas domésticas geram con-

flito porque carregam junto uma 
conversa sobre respeito, responsabi-
lidade e parceria. Não é (e nunca foi) 
sobre a louça. Se um robô assume o 
serviço, o conflito em torno dessas 
tarefas desaparece. Não porque o 
problema foi resolvido, mas porque 
o objeto da discussão foi removido.

O que está sendo construído em 
2026 é mais do que tecnologia. É 
uma reconfiguração de como as pes-
soas vão dividir — ou não dividir 
— o trabalho invisível que sustenta 
uma casa. Essa guerra pode estar 
chegando ao fim. E quem vai vencer, 
no fim das contas, não é a Samsung, 
nem a LG e nem a Sunday. São os 
casais que vão conseguir parar de 
brigar sobre quem deveria ter lava-
do as panelas.

Sem o pé não há 
futebol nem Copa 
do Mundo

As dores da pandemia 
ainda ecoam

Robôs domésticos: o fim da 
“guerra das louças”?

LEONARDO BOFF
Escritor e teólogo

VICTOR CORRÊA
Jornalista, mestre e doutorando em Gestão e Políticas Públicas

ERLON LABATUT
Especialista em robôs para empresas e em varejo, além de consultor de franquias credenciado pelo SEBRAE
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ECONÔMICO

Restrições da UE I

Dólar supera R$ 5,20 II

O Brasil criticou as novas 

medidas adotadas pela União 

Europeia (UE) para restringir 

as importações de produtos 

siderúrgicos. Em nota conjun-

ta, os Ministérios das Relações 

Exteriores e do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços (Mdic) afirmaram que 
as mudanças reduzem o acesso 

ao mercado europeu.

No cenário doméstico, investi-

dores também acompanharam 

indicadores econômicos e no-

tícias sobre o cenário eleitoral 

em 2026.

O dólar comercial encerrou 

esta quarta-feira (1º) com alta 
de 0,92%, cotado a R$ 5,209. 

Durante o dia, a moeda chegou 

à máxima de R$ 5,219, depois de 
abrir próxima da estabilidade.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM

Reclamações por demora recuam 44%  

POR  

REDAÇÃO

Dólar supera R$ 5,20 I

Restrições da UE II

Stablecoins I

Stablecoins II

O dólar voltou a fechar acima de 
R$ 5,20, e a bolsa de valores de 

São Paulo encerrou o primeiro 

pregão de julho em queda. Os 
mercados brasileiros foram 
pressionados principalmente 

pela expectativa de manutenção 

dos juros elevados nos Estados 

Unidos, fator que fortaleceu a 
moeda norte-americana e redu-

ziu o apetite por ativos de risco.

Segundo o governo brasileiro, a 

UE passou a adotar novas res-

trições quantitativas para a en-

trada de produtos siderúrgicos e 

elevou as tarifas cobradas sobre 
importações que ultrapassarem 
as cotas estabelecidas. 

Na avaliação brasileira, as 

medidas atingem a maior parte 

dos parceiros comerciais do 

bloco e ampliam as barreiras às 

exportações.

Criptomoedas criadas para 

acompanhar o valor de moedas 

tradicionais, como o dólar e o 

real, as stablecoins passaram a 

concentrar a maior parte das 

operações com criptoativos 

declaradas à Receita Federal. 

Segundo o Fisco, esses ativos 

responderam por cerca de 80% 

do volume negociado em 2025.

O número representa uma 

mudança no perfil do mercado 
brasileiro às vésperas da entrada 

em vigor da DeCripto, nova pla-

taforma de declaração de crip-

toativos instituída pela Receita. 

A ferramenta se tornará obriga-

tória a partir de julho. Segundo 

a Receita, a adoção desse padrão 

busca ampliar o controle sobre 

operações com ativos digitais.

Fila do INSS cai ao menor nível em 
21 meses, com 1,8 mi de pedidos

A fila de requerimentos do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) encerra junho com 1,8 milhão de pedidos, o 
menor patamar registrado nos últimos 21 meses. Os dados 
foram apresentados nesta terça-feira (30) durante reunião do 
Conselho Nacional de Previdência Social (CNPS), em Brasília.

Do total de solicitações, 825 mil estão em análise há me-

nos de 45 dias. Outros 555 mil aguardam resposta há mais 

de 45 dias, enquanto 451 mil dependem de alguma provi-
dência do próprio segurado, como o envio de documentos 

ou informações complementares.
Segundo o diretor de Benefícios do INSS, Leonardo 

Bittencourt, o objetivo da autarquia é reduzir não apenas a 
quantidade de processos pendentes, mas também o tempo de 
espera para a conclusão dos pedidos.

767 mil novos postos de trabalho em 2026

Combustível usado por aeronaves mais alto

Petrobras reduz preço do querosene de aviação

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) informa que, 
entre janeiro e maio, 767.326 novos postos de trabalho 
com carteira assinada foram abertos no Brasil. Em todas 
as unidades da Federação, o saldo de geração de emprego 

é positivo no período. O salário médio real das pessoas 

admitidas em maio de 2026 foi R$ 2.384,10. Valor R$ 17,97 
(0,75%) menor do que abril anterior, mas R$ 35,98 (+1,5%) 
acima do que o verificado no mesmo mês em 2025.

No ano, no entanto, o combustível usado por aviões e he-

licópteros está 40,5% mais alto que o do final de 2025. Isso 
representa acréscimo de R$ 1,39 por litro. 

Com a eclosão da guerra dos Estados Unidos e Israel 

contra o Irã, em 28 de fevereiro, a cadeia logística da 
indústria do petróleo sofreu perturbações, o que levou à 
disparada de preços.  

A Petrobras anunciou nesta quarta-feira (1º) que reduziu o 
preço de venda do querosene de aviação (QAV) em 14,5%. O 
preço do combustível vendido às distribuidoras é reajustado 

sempre no início do mês, e a variação de julho é o segundo 

recuo seguido. A mudança representa diminuição de R$ 0,81 
por litro. Nas refinarias da companhia, o novo preço varia de 
R$ 4,67 a R$ 4,93 por litro. A estatal explicou que o movimen-

to de baixa no preço foi possível por causa da “atenuação” 
dos efeitos que o conflito no Oriente Médio impôs.  

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Dados do Caged medem crescimento em 5 setores 

Ministra: Plano 
Safra terá foco 
em transição 
ecológica

A ministra do Desenvol-

vimento Agrário, Fernanda 

Machiaveli, declarou que o 
Plano Safra para a agricul-
tura familiar, além de ser o 
maior em crédito, com a ofer-

ta de R$ 85,2 bilhões, também 

é o melhor, por ter reduzido a 

taxa de juros.

“Agora conseguimos pro-

duzir alimentos com a taxa 

de 2%. Se for agroecologia 
com a taxa de 1%”, destacou 
durante o programa Bom Dia, 

Ministra, do Canal Gov, na 

quarta-feira (1º).
“Fizemos um Plano Safra 

que está voltado para a tran-

sição ecológica, que vem com 
todo um pacote de assistên-

cia técnica para garantir que 
a agricultura familiar possa 
produzir com insumos bio-

lógicos, cuidando do meio 

ambiente, cuidando dos re-

cursos naturais e aplicando 

as melhores práticas”, com-

plementa Fernanda.

De acordo com a ministra, 

a política pública - lançada 

nessa terça-feira (30) com in-

cremento de 9% na oferta de 
crédito para o segmento - é 

parte de uma curva crescen-

te. Fernanda lembrou que 
em 2023, a produção de ali-
mentos tinha disponível em 

crédito R$ 53 bilhões, com 
distribuição concentrada na 

Região Sul.

“Conseguimos fazer com 
que ele chegasse a todas as 
regiões, focando e dando con-

dições mais facilitadas para 
os agricultores familiares que 
estão nas regiões que têm me-

nor acesso, como as regiões 

Norte e Nordeste”, diz Fer-

nanda Machiaveli.

A ministra também des-

tacou que a pasta do Desen-

volvimento  Agrário também 

mantém um conjunto de me-

didas para proteger a agri-

cultura familiar dos efeitos 
da mudança climática, como 

o Pró- Agro, que é um seguro 
para quem contrata o Pronaf, 
e o Garantia Safra, que garan-

te um benefício como prote-

ção aos agricultores de sub-

sistência do semiárido. 

“A atividade agrícola é 
uma atividade de risco e no 

contexto de mudanças cli-

máticas esse risco fica muito 
maior e nós já sabemos que 
este ano vai ser um ano desa-

fiador para a população como 
um todo e para a agricultura 

familiar, em especial.”
O Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultu-

ra Familiar (Pronaf) também 
mantém uma linha de crédito 

específica de adaptação cli-
mática, que alcança as produ-

ções das regiões Norte e Nor-

deste. Há ainda programa de 

fomento como o Terra à Mesa.

Fernanda Machiaveli concedeu 
entrevista na quarta-feira

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

O Pronaf mantém uma linha de crédito específica de adaptação climática

Da Redação
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Gasolina deve 
acompanhar 
tendência 
de queda
Com petróleo mais barato, 
Petrobras já reduziu diesel e QAV

A presidente da Petrobras, 

Magda Chambriard, afirmou 
nesta quarta-feira (1º) que a 
gasolina deve acompanhar a 

tendência de queda observa-
da em outros combustíveis, 
que tiveram o preço redu-
zido nos últimos dias com a 

queda do valor do petróleo 
no mercado internacional.

Na terça-feira (30), a es-
tatal anunciou a redução do 
óleo diesel em R$ 0,35 por li-
tro. Já nesta quarta-feira (1º), 
foi a vez de o querosene de 
aviação (QAV) ter uma redu-
ção de 14,5% anunciada pela 
empresa.

“Todos os nossos com-
bustíveis acompanham a 
tendência dos preços inter-
nacionais”, disse Magda. “No 

caso da gasolina, é a mesma 

coisa”, completou.
Segundo a Petrobras, as 

reduções já anunciadas refle-
tem a atenuação dos efeitos 
do conflito no Oriente Médio 
sobre os preços do petróleo 

e dos derivados, que haviam 
subido com o início do con-
fronto entre Estados Unidos 
e Israel contra o Irã.

O motivo principal da alta 
foi o bloqueio do Estreito de 
Ormuz, ao sul do Irã. Antes 
da guerra, 20% da produção 
internacional de óleo e gás 
passava pela região. Com 
menos oferta de petróleo nos 
mercados, o preço subiu.

Apesar de o Brasil ser 

produtor de petróleo, o pro-
duto e seus derivados têm 
o preço definido no merca-
do internacional por serem 

commodities (matéria-prima 
negociada em grandes quan-
tidades).

Mesmo que ainda haja 
relatos de ataques na região 
de Ormuz, navios petroleiros 
voltaram a cruzar o estreito.

O preço do barril de pe-
tróleo tipo Brent (referência 
internacional) voltou a ser ne-
gociado na casa dos US$ 70, 
cotação em linha com o perío-
do pré-conflito. Nos momentos 
mais críticos da guerra, che-

gou a custar mais de US$ 110. 
Magda Chambriard disse 

que a empresa acompanha 
o cenário de preço global 
diariamente, mas sem trazer 

para o Brasil “volatilidade e a 

ansiedade”.

“Vamos acompanhar a 
tendência, mas não todos os 
dias”, disse ela, que consi-
dera que a gasolina “custou 
para subir”.

Em 29 de maio de 2026, a 
Petrobras anunciou um rea-
juste de R$ 0,48/litro, mas 
aderiu à subvenção (espécie 
de reembolso) do governo fe-
deral de R$ 0,44/litro. Assim, o 
aumento efetivo para as distri-
buidoras foi de R$ 0,04/litro.

A presidente da estatal 

apontou que a atual política 
de preços tenta não trazer 

para o Brasil a volatilidade 

internacional, diferentemen-
te do que ocorria em anos 
anteriores.

“Quando fizemos isso no 
passado, mais ou menos em 
2018. Aquela aflição por au-
mentar o preço da gasolina 
todos os dias ou baixar o pre-
ço da gasolina todos os dias 
trouxe para a gente um efei-
to mais que indesejado, fez 
a Petrobras perder market 

share [participação de mer-
cado]”, lembrou.

De acordo com ela, a em-
presa analisa o cenário com 

“muita calma, muito profis-
sionalismo”.

A atenuação dos efeitos 
da guerra fez também com 
que o governo federal ini-
ciasse o processo de retira-

da de subsídios às empresas 
produtoras e importadoras 
de combustíveis.

No mesmo dia em que a 
Petrobras anunciou a queda 
do diesel, o governo cortou 
um alívio de R$ 0,35 que va-
lia para o combustível, utili-
zado majoritariamente por 
caminhões e ônibus.

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, antecipou 
que o governo avalia a reti-
rada do subsídio de R$ 0,44 
que vale para a gasolina.

Magda Chambriard, ao 

ser questionada se a Petro-
bras poderia reduzir o preço 
da gasolina antes mesmo de 

o governo retirar o subsídio 
aos produtores e importado-
res, disse considerar a per-
gunta “prematura”.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard esteve no lançamento da Seleção Pública Petrobras Cultural 2026

Iniciativas que preservam a floresta ganham espaço
Políticas públicas associa-

das ao crescente interesse da 

iniciativa privada têm tirado 

a sociobioeconomia da invi-
sibilidade e tornado cada vez 

maior a fatia de participação 
desse modelo de desenvol-
vimento no Produto Interno 
Bruto Brasileiro (PIB).

A sociobioeconomia é um 
modelo de desenvolvimento 

econômico praticado por co-
munidades, principalmente 
em territórios coletivos como 
indígenas e quilombolas, 
que produz bens e serviços 
a partir de práticas e uso de 
recursos naturais de forma 
sustentável. São exemplos o 
plantio de agrofloresta e de 
alimento e madeira a partir 

da restauração.  
Uma pesquisa recente da 

Confederação Nacional da In-

dústria apontou que o setor já 
movimenta no país cerca de 
R$ 2,7 trilhões, o equivalente 
a 25,3% do PIB brasileiro.

Para a diretora executiva 
da organização social Conex-
sus, Fabíola Zerbini, o setor 
tem saído da invisibilidade 
após a inserção da sociobio-
diversidade em políticas de 
governo como o Plano de 

Transformação Ecológica e 
novos instrumentos de finan-
ças verdes, como o Ecoinvest.

“Começa-se a entender 
que fortalecer esse setor é 
estratégico para o país. Ele é 
estratégico com a agenda cli-
mática, de conservação, com 
uma agenda de justiça social, 
mas também com uma agen-
da econômica”, afirma Fabío-
la Zerbini.

Para a gestora, embora o 

setor tenha se expandido e ve-
nha se estruturando na forma 

de cooperativas e associações, 
ainda há uma dificuldade em 
fazer com que os produtores 
na ponta acessem o credito e 

os recursos financeiros dispo-

níveis no mercado.
“Eles enfrentam uma sé-

rie de adversidades porque 
a maior parte dos incentivos, 

das subvenções, dos subsídios 

ou das políticas de fomento 
mesmo ao modelo de desen-
volvimento econômico não 
foram feitas para esses negó-
cios comunitários”, diz.

Um exemplo é Coopera-
tiva de Agricultura Familiar 
Sustentável com Base na Eco-
nomia Solidária (COPABASE), 
que existe há 18 anos, na ci-
dade de Arinos, Cerrado de 

Minas Gerais. Com 165 coope-
rados, que produzem polpas 
de frutas e outros produtos 
sustentáveis do Cerrado, a 
cooperativa só teve acesso 
à primeira linha de crédi-
to após mais de dez anos de 
existência.

“A gente pegou [crédito] 
para capital de giro para a 

semente de baru, que antes a 
árvore aqui era só para cor-
te de madeira”, diz a gestora 

ambiental e assistente técni-
ca, Anny Caroliny Rocha.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Setor da sociobioeconomia movimenta R$ 2,7 trilhões no Brasil
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Operação Gomorra I

Absenteísmo II

O Ministério Público de Mato 

Grosso deflagrou a segunda fase 
da Operação Gomorra, que in-

vestiga um suposto esquema de 
fraudes em licitações e contratos 
firmados com a administração 
pública. Foi determinado o afas-

tamento de servidores públicos, 

o cumprimento de mandados de 
busca e apreensão, quebra de 
sigilos bloqueio de bens.

Foi registrada a redução nos 
afastamentos de saúde em 2025, 
baseando-se em dados de mais 

de 14 mil magistrados e servi-
dores ativos. As licenças para 

tratamento da própria saúde 

caíram 11% no total e 13% entre 

servidores e juízes em relação a 
2024. O afastamento por doença 
de familiar ficou estável, sendo a 
maioria de curta duração.

THIAGO LONTRA/ALERJ

Aprovação do projeto aconteceu na Sessão de terça-feira(30)

POR 

ANDRE SOUZA E 
JOÃO COCKELL

Absenteísmo I

Operação Gomorra I

Exoneração I

Exoneração II

O Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) registrou uma re-

dução superior a 10% no índice 
de absenteísmo entre servidores 

e magistrados ativos durante 
o ano de 2025. Esse indicador 
monitora e mede a ausência ou 
as faltas prolongadas e repeti-
das no ambiente de trabalho, 

motivadas por doenças, fatores 
familiares ou pessoais.

As medidas foram cumpridas 
em Cuiabá e Campo Verde e 
atingiram os agentes públicos e 
particulares que são suspeitos de 
envolvimento nas irregularida-

des. Esta nova fase da operação 
tem como objetivo reunir provas 
que esclarecem a atuação dos 
investigados, além de verificar a 
existência de fraudes em proce-

dimentos licitatórios na execu-

ção de contratos administrativos.

A Prefeitura de Palmas exonerou 
30 servidores que ocupavam os 
cargos de Assessor Parlamentar 
I e Assessor Parlamentar II. A 

medida atende a uma recomen-

dação do Ministério Público do 

Tocantins (MPTO), que apontou 
a existência de uma possível 
inconstitucionalidade e irregula-

ridade na criação das funções.

Os cargos de assessor exonera-

dos pela Prefeitura de Palmas 
estavam distribuídos em áreas 
como Saúde, Educação e Infraes-

trutura, após redistribuição da 
estrutura administrativa deste 
ano. A medida cumpre recomen-

dação do Ministério Público, 

que apontou vício de constitu-

cionalidade e pediu a revogação 
imediata das leis de criação.

Alerj aprova adicional para 
servidores estaduais do RJ

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou o Projeto de Lei Complementar 59/26, de autoria do 
Poder Executivo estadual e encaminhado pelo governador em 
exercício, o desembargador Ricardo Couto, que cria o Adicional 
de Desenvolvimento Funcional (ADF) para servidores públicos 
civis e militares concursados. A medida, inspirada em uma 
reivindicação dos servidores da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj), em greve desde março, prevê progressão 
remuneratória a cada três anos, condicionada à avaliação de 
desempenho, capacitação profissional e experiência funcional. 
O primeiro avanço garante adicional de 10%, enquanto os 
demais serão de 5%, até o limite de 60% da remuneração. A 
proposta amplia para todo o funcionalismo uma demanda que 
surgiu nas negociações entre o governo e os servidores da Uerj.

Aeronáutica inaugura Vila Facilitar no COMAER

Governo do RS promove 1.941 servidores públicos

Governo federal prevê verba para reajustes

O Comando da Aeronáutica inaugurou, nesta terça-feira (30), 
a Vila Facilitar, espaço de serviços instalado no prédio do CO-

MAER, na Esplanada dos Ministérios, em Brasília. Voltada aos 
cerca de 2 mil militares e servidores civis, a estrutura reúne 
barbearia, lavanderia, mini mercado, alfaiataria, caixa eletrô-

nico, armários inteligentes e atendimento do plano de saúde. 
Segundo a Aeronáutica, o projeto busca melhorar o bem-estar 
do efetivo e será expandido para outras unidades do país.

O governo do Rio Grande do Sul oficializou a promoção de 1.941 
servidores das áreas de segurança pública e saúde, conforme 
edição extraordinária do Diário Oficial publicada na terça(30). A 
medida beneficia 1.533 profissionais da segurança — entre Polí-
cia Civil, Brigada Militar, Polícia Penal, Corpo de Bombeiros e IGP 
— e 408 servidores da Saúde. O governador Eduardo Leite (PSD) 
afirmou que as promoções reconhecem o mérito dos servidores.

O governo federal sinalizou, em reunião da Mesa Nacional 
de Negociação Permanente, realizada na terça-feira(30), 
que estuda reservar recursos no Orçamento de 2027 para 
uma nova negociação salarial dos servidores públicos. As 
entidades sindicais defendem que a previsão conste da 
proposta da Lei Orçamentária Anual (LOA) antes do envio 
ao Congresso, em agosto. O Executivo também prometeu 
atuar pela aprovação do PL 1.893/2026, que regulamenta a 
negociação coletiva no serviço público.

DIVULGAÇÃO/FAB

Vila visa contribuir com o bem-estar dos servidores

CCJ do Senado 
aprova: Servidor 
federal poderá 
atuar como MEI

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou nesta quarta-fei-
ra (1º) o Projeto de Lei (PL) 
2.332/2022, de autoria do 
senador Nelsinho Trad (PSD-

-MS), que autoriza servidores 
públicos federais a exercerem 
atividades como microem-

preendedores individuais 
(MEIs). A proposta recebeu 
12 votos favoráveis e um 
contrário, do senador Ales-

sandro Vieira (MDB-SE), e se-

guirá para análise da Câmara 
dos Deputados, caso não seja 
apresentado recurso para vo-

tação no plenário do Senado.
O projeto altera o Estatuto do 

Servidor Público Federal para 

incluir a atuação como MEI en-

tre as exceções que permitem 
ao servidor participar da admi-

nistração de empresas. Atual-
mente, a legislação só admite 
essa possibilidade em situações 
específicas, como quando o ser-

vidor está licenciado para tratar 
de interesses particulares ou 
exerce função de conselheiro 
fiscal ou de administração em 
empresa estatal ou cooperativa.

A proposta estabelece res-

trições. Não poderão atuar 
como MEIs os servidores que 
estejam em situação de confli-
to de interesses, os ocupantes 
de cargos em comissão ou fun-

ções de confiança, como che-

fias e assessoramento, além de 
militares e empregados públi-
cos, categoria que inclui traba-

lhadores de empresas estatais.

O parecer favorável foi ela-

borado pelo senador Irajá (PS-

D-TO) e lido na reunião da CCJ 
pelo senador Esperidião Amin 
(PP-SC). Durante a defesa do 
texto, Amin argumentou que 
a medida não comprometerá o 
desempenho das atividades no 

serviço público. Segundo ele, já 
existem situações previstas em 
lei em que servidores acumu-

lam funções ou mantêm ativi-
dades privadas sem prejuízo 
ao exercício do cargo.

O parlamentar também 

afirmou que a ampliação das 
possibilidades de empreende-

dorismo pode contribuir para 
a economia brasileira. Segun-

do o relatório, o envelheci-

mento da população tende a 
reduzir a força de trabalho nas 
próximas décadas, tornando 

necessário ampliar o número 
de pessoas aptas a empreen-

der para preservar o desenvol-

vimento econômico do país.
O projeto já havia sido apro-

vado pela Comissão de Assun-

tos Econômicos (CAE) em mar-

ço de 2024. Se também receber 
aval da Câmara dos Deputados 
e for sancionado, servidores 
federais que atendam aos re-

quisitos legais poderão abrir 
e administrar um negócio na 
condição de MEI.

Projeto de Lei agora segue para 
análise da Câmara dos Deputados

AGÊNCIA SENADO

Projeto de Lei é de autoria do senador Nelsinho Trad (PSD-MS)
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Redes sociais 

viram fonte de 

consulta médica 

e SBD faz alerta

As doenças de pele afe-

tam entre 4,7 e 4,9 bilhões de 

pessoas em todo o mundo e 

figuram entre as principais 
causas globais de incapaci-
dade, segundo dados publi-
cados pela revista científica 
The Lancet. O cenário reforça 
a relevância do Dia Mundial 
da Saúde da Pele (World Skin 

Health Day), campanha pro-

movida pela Liga Internacio-

nal das Sociedades Dermato-

lógicas (ILDS) e apoiada no 
Brasil pela Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia (SBD). 

Além do impacto físico, as 
doenças dermatológicas afe-

tam diretamente a qualidade 

de vida, a saúde mental, a 
produtividade e o bem-estar 
social dos pacientes. Apesar 
dessa dimensão, estima-se 

que menos da metade da po-

pulação mundial acometida 
tenha acesso adequado ao 
atendimento dermatológico. 

Segundo o documento, 
existem entre 2 mil e 3 mil 

doenças cutâneas distin-

tas, incluindo enfermidades 
infecciosas, doenças infla-

matórias crônicas, doenças 
tropicais negligenciadas e 
cânceres de pele. 

“Estamos falando de doen-

ças que afetam bilhões de 

pessoas e que muitas vezes 
são negligenciadas. A pele é 

o maior órgão do corpo hu-

mano, sendo, muitas vezes, 
um importante sinalizador de 
doenças sistêmicas, infecções, 
processos inflamatórios e 
cânceres”, afirma o presiden-

te da SBD, Dr. Carlos Barcaui. 
O alerta ganha ainda mais 

relevância após a aprovação, 
em 2025, de uma resolução 

histórica da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
que reconheceu as doenças 
de pele como uma prioridade 
global de saúde pública. 

No Brasil, dados da pes-

quisa Datafolha revelam uma 
população cada vez mais in-

teressada em cuidados com a 
pele, mas nem sempre acom-

panhada por orientação mé-

dica especializada. 
Segundo o levantamento, 

54% dos brasileiros afirmam 
buscar informações sobre 
cuidados com a pele, produ-

tos, procedimentos e profis-

sionais. Entre aqueles que 
procuram esse tipo de con-

teúdo, as redes sociais apare-

cem como principal fonte de 
informação: 19% recorrem 
a plataformas digitais e cria-

dores de conteúdo, enquanto 
9% buscam orientações no 
youtube. Em contrapartida, 
apenas 14% afirmam procu-

rar médicos presencialmente 
e 13% utilizam sites de busca 
e páginas médicas como fonte 
de consulta. 

Entidade ressalta importância de 
consultar especialistas médicos

FREEPIK

SBD reforça campanha internacional da Liga das Sociedades Dermatológicas

Da Redação

Oito em cada 10 mortos em ações 
policiais são negros, diz estudo
Em 2025, nove estados brasileiros registraram, juntos, 4.330 
mortes em decorrência de ações policiais, alta de 6,4% na 
comparação com 2024. Quase nove em cada dez desses regis-

tros – 86,3% ou 3.104 mortes –, envolveram vítimas negras. 
Os dados constam da 7ª edição do relatório Pele Alvo – entre 
Racismo e Letalidade, o Amanhã, divulgada nesta quarta-fei-
ra (1°) pela Rede de Observatórios, do Centro de Estudos de 
Segurança e Cidadania (CESeC). O documento reúne dados 
das secretarias estaduais de Segurança do Amazonas, da 
Bahia, do Ceará, Maranhão, Pará, de Pernambuco, do Piauí, 
Rio de Janeiro e de São Paulo.
Além do padrão de vítimas majoritariamente negro, chama a 
atenção ainda a pouca idade dos envolvidos nas ocorrências: 
64,8% do total (2.804 mortes) eram jovens com até 29 anos, 
sendo 310 eram crianças e adolescentes.

Enamed 2026 I

As inscrições para o Exame Na-

cional de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed) de 2026 se 
encerraram às 23h59 (horário 
de Brasília) desta quarta-fei-
ra (1º), exclusivamente pelo 
Sistema Enamed. O prazo inicial 
terminou na segunda-feira, mas 
foi prorrogado.
Será aceita apenas uma inscri-
ção por número de Cadastro de 
Pessoa Física (CPF).

Acesso a dados públicos I

Enamed 2026 II

O governo federal lançou, nesta 
terça-feira (30), a plataforma 
Informa.BR, para garantir aos 
cidadãos o acesso a informações 
públicas. A nova plataforma usa 
inteligência artificial (IA) para 
localizar, em portais do Poder 
Executivo, os dados procurados. 
Pela Lei de Acesso à Informação 
(LAI), todos podem solicitar e 
receber dados públicos

O Enamed é obrigatório para 
estudantes concluintes dos 
cursos de graduação em medi-
cina habilitados e inscritos pelo 
coordenador de curso e avaliado 
no Enade 2026. Também será 
obrigatória a participação dos 
estudantes do quarto ano de 

medicina inscritos pelo coorde-

nador do curso de graduação 
das instituições de ensino.

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

No ano passado, número de óbitos aumentou 6,4% 

Acesso a dados públicos II

Operação Ad Phishing

Pé-de-Meia

A nova plataforma, segundo o 
governo, vai facilitar o acesso a 
informações públicas do gover-

no brasileiro. 
O link de acesso à informação 
que os órgãos públicos precisam 
disponibilizar na aba superior 
de seus sites, em cumprimento 
à LAI, terá um link direto para a 
nova ferramenta. O Informa.BR 
já está disponível.

A Polícia Federal (PF) deflagrou 
nesta quarta-feira (1º) a Opera-

ção Ad Phishing, com o objetivo 
de aprofundar a investigação 
sobre a veiculação de anún-

cios digitais fraudulentos, que 
utilizavam a imagem do governo 
federal e de instituições públi-

cas “para conferir aparência de 
legitimidade a páginas falsas na 
internet”.

Os estudantes beneficiários do 
Programa Pé-de-Meia nascidos 
em maio e junho receberam 
nesta quarta-feira (1º) a quarta 
parcela do incentivo frequência.
Desde segunda-feira (29), o valor 
de R$ 200 tem sido depositado, 

conforme o mês de nascimento, 
para estudantes que tiveram 
pelo menos 80% de frequência 
escolar no mês de abril.

92% das escolas adota restrição a celulares

MPF aponta incompatibilidade do valor

Revolta da Chibata: MPF recorre 

Após um ano de implementação da legislação que restrin-

ge o uso de celulares para fins não pedagógicos nas escolas 
de educação básica, 92% das escolas brasileiras já imple-

mentam as novas regras. Antes da Lei Nº 15.100/2025, 
a permissão irrestrita do uso de dispositivos móveis por 
estudantes alcançava 13% das escolas e, atualmente, essa 
permissão plena não existe mais. Os dados constam na 
Pesquisa Nacional do primeiro ano de implementação da 
legislação, divulgada na terça pelo Ministério da Educação. 

No recurso, O Ministério Público Federal  argumenta que o 
valor fixado é “incompatível com a extrema gravidade da 
conduta e com o histórico de perseguição estatal” que se 
refletiu na mensagem emitida pelo então comandante da 
Marinha, almirante Marcos Sampaio Olsen, em ofício envia-

do à Comissão de Cultura em audiência pública da Câmara 
dos Deputados em 2024.

O Ministério Público Federal (MPF) recorreu ao Tribunal Re-

gional Federal da 2ª Região a fim de aumentar para R$ 5 mi-
lhões indenização por dano moral coletivo imposta à União 
por manifestações institucionais depreciativas da Marinha 
do Brasil contra João Cândido Felisberto (foto) e os demais 
integrantes da Revolta da Chibata, ocorrida em novembro 
de 1910. Na ação civil pública, a Justiça Federal condenou 
a União ao pagamento de R$ 200 mil e à obrigação de não 
utilizar termos degradantes contra os revoltosos.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Gestores relatam melhora na concentração e convivência
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Botão do Pânico

Prêmio Hanseníase

Na noite de terça-feira (30), o sis-
tema SOS Saúde foi acionado na 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) Verdão, em Cuiabá (MT), 
após um paciente ofender ser-
vidores e danificar patrimônio 
público. Em uma demonstração 
de eficiência, a Polícia Militar 
chegou ao local em dez minutos, 
controlou a situação e conduziu 
o suspeito.

A prefeitura de Goiânia recebeu 
o prêmio Hanseníase: Mérito 
pela Atuação na Prevenção, 
Controle e Combate à Doença 
em Goiás. O reconhecimento 
foi concedido pelo Governo de 
Goiás pelos resultados alcança-
dos no enfrentamento à doença 
no município, que atingiu índice 
de cura superior a 90% entre os 
casos identificados.

AGÊNCIA BRASIL

Sistema deve oferecer mecanismos de auto exclusão

3 mil castrações

Conscientização 

Maio Amarelo

Envelhecer

O Programa de Bem-Estar 
Animal de Senador Canedo (GO) 
completou dois anos na segun-
da-feira (29) em evento que 
reuniu representantes do Minis-
tério Público e da Prefeitura de 
Senador Canedo. O programa 
realizou 2.915 castrações de cães 
e gatos até o dia 23 de junho de 
2026 e cumpriu a meta de 3 mil 
até o segundo aniversário.

A Prefeitura de Cuiabá (MT) 
lançou o projeto Defesa Civil 
nas Escolas, que busca cons-
cientizar estudantes do Ensino 
Fundamental sobre a importân-
cia da preservação ambiental, 
da prevenção de desastres e 
da construção de uma cultura 
de responsabilidade coletiva. 
Outras 80 unidades escolares da 
rede receberão o projeto ainda 
este ano.

O Conselho Estadual de Trânsito 
de Mato Grosso do Sul (Cetran-
-MS) conquistou o Prêmio 
Destaque Maio Amarelo com o 
projeto Movimento Maio Amare-
lo - Povos Indígenas, se estabele-
cendo como referência nacional 
em educação para o trânsito. O 
Cetran-MS foi o vencedor na ca-
tegoria Órgão Público Estadual.

A Secretaria de Estado da Ci-
dadania do Mato Grosso do Sul 
promoverá os workshops “Enve-
lhecer é Legal: Estatuto, Idadis-
mo, Violência e Controle Social”, 
para fortalecer políticas públicas 
para a população idosa por meio 
do ensino por atores diretos na 
garantia de direitos. A formação 
ocorrerá entre 7 de julho e 25 de 
agosto e será online.

Ministério Público firma acordo 
com plataforma de apostas

O Ministério Público do Distrito Federal (MPDFT) firmou um 
acordo com a plataforma de apostas Brabet, Five-Tech Games 
Ltda, para instaurar melhorias técnicas e operacionais, assim 
como campanhas educativas. O acordo encerra uma investi-
gação iniciada devido a denúncias de consumidores de que 
haveria problemas na plataforma e estabelece um prazo de 
60 dias para que a empresa ajuste suas operações ao merca-
do nacional. 
As medidas incluem liberação de saques nos prazos regula-
tórios, exclusivamente via Pix e diretamente para a conta do 
titular, o que encerra o parcelamento de prêmios e a adoção 
de limites para as retiradas. Ficam proibidos os bônus con-
dicionados a metas de apostas (rollover) e as transferências 
financeiras diretas entre usuários.

Rede de amparo às mulheres 

Novas regiões administrativas no DF

Solução para casos de desaparecimento

A governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), as-
sinou, nesta quarta-feira (1º), dois decretos que ampliam 
e consolidam as políticas públicas de cuidado ao público 
feminino: o lançamento da Rede de Apoio às Mães Atípi-
cas – tornando permanente a ajuda governamental para 
cuidadores de pessoas com deficiência e doenças raras – e 
do Plano Distrital de Combate à Violência e de Proteção à 
Mulher, com um planejamento de dez anos.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) aprovou, 
nesta terça-feira (30), os projetos de lei que criam duas novas 
regiões administrativas no Distrito Federal: 26 de Setembro 
e Ponte Alta. A medida fortalece a presença do Estado em 
áreas que registraram crescimento populacional acelerados, 
garantindo maior autonomia administrativa e ampliação da 
capacidade de atendimento local.

A Polícia Civil (PCDF) lança, nesta quinta-feira (2), o Projeto 
Orfeu, que fará a reanálise biométrica de cadáveres não 
identificados ou identificados na esfera criminal.  A iniciativa 
incentiva o reprocessamento de biometrias que haviam sido 
limitadas devido à tecnologias da época. Agora, o projeto con-
ta com a aplicação de tecnologias modernas de comparação 
biométrica e a integração de bases de dados para possibilitar 
novas oportunidades de identificação humana. A ferramenta 
já recuperou 117 identidades entre 409 casos analisados.

AGÊNCIA BRASÍLIA 

Decretos tornam permanente a ajuda governamental

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Programa DF 
360 ampliará 
monitoramento 
no Conic

Câmeras de videomonito-
ramento instaladas em esta-
belecimentos comerciais do 
Conic passarão a integrar a 
plataforma DF 360, Seguran-
ça Integral, da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF). 
A expansão foi formaliza-
da nesta terça-feira (30) por 
meio de representantes da SS-
P-DF, da prefeitura do Conic e 
de comerciantes locais. O ob-
jetivo da medida é ampliar a 
segurança no local. 

De acordo com a pasta, a 
expectativa é que a adesão 
dos comerciantes permita a 
integração gradual de cerca 
de 500 câmeras à rede cola-
borativa de monitoramento 
do Governo do Distrito Fe-
deral (GDF), fortalecendo a 
atuação integrada das forças 
de segurança e ampliando a 
capacidade de prevenção e 
resposta em uma das regiões 
de maior circulação de pes-
soas da capital.

Segundo o secretário de 
Segurança Pública do DF, Ale-
xandre Patury, a tecnologia 
deve ampliar a prevenção e o 
combate aos crimes, com uso 
de reconhecimento facial e 
inteligência artificial. 

“Com essa expansão, for-
talecemos a prevenção, au-
mentamos a sensação de 
segurança e contribuímos 
para a revitalização da área 
central da cidade, estimulan-

do a circulação de pessoas, o 
comércio e o turismo. Desta 
forma, ampliamos significati-
vamente nossa capacidade de 
monitoramento e de resposta 
das forças de segurança”, des-
taca ele.

PROGRAMA 

Lançado pela Secretaria 
de Segurança em fevereiro 
deste ano, o programa DF 360 
reúne, em uma única plata-
forma, imagens e informa-
ções provenientes de câme-
ras de videomonitoramento, 
radares e sensores instalados 
em vários pontos de Brasília. 

Segundo a Secretaria, 
atualmente, o sistema conta 
com cerca de 5 mil equipa-
mentos integrados, entre câ-
meras e radares, número que 
continuará crescendo com 
a adesão de novos parceiros 
públicos e privados.

A plataforma processa dia-
riamente a leitura de cerca de 
6 milhões de placas de veícu-
los, cruzando essas informa-
ções com bancos de dados de 
segurança pública para iden-
tificar veículos roubados, fur-
tados e outras ocorrências de 
interesse policial. 

Com a integração das no-
vas câmeras do Conic e de ou-
tros equipamentos já previs-
tos pela SSP-DF, a expectativa 
é que a rede ultrapasse 5,5 
mil dispositivos.

Parceria fortalece a fiscalização e 
amplifica segurança no local

AGÊNCIA BRASÍLIA 

Monitoramento é realizado de forma integrada entre as forças de segurança 
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A prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), recebeu 
o prêmio Hanseníase: Mérito 
pela Atuação na Prevenção, 
Controle e Combate à Doença 
em Goiás.

O reconhecimento foi 
concedido pelo Governo de 
Goiás, em parceria com a Re-
gional Central de Saúde, pelos 
resultados alcançados no en-
frentamento à doença no mu-

nicípio, que atingiu índice de 
cura superior a 90% entre os 
casos notificados.

A enfermeira e respon-
sável técnica pela área de 
hanseníase da SMS, Thayna-
ra de Oliveira Silva, recebeu 
o prêmio durante a Oficina 
de Indicadores, realizada 
anualmente e, nesta edição, 
sediada no auditório do La-
boratório Estadual de Saúde 
Pública Dr. Giovanni Cysnei-

ros (Lacen-GO). Para ela, o 
reconhecimento reflete o tra-
balho contínuo desenvolvido 
pelas equipes de vigilância 
em saúde.

“A vigilância da hansenía-
se tem como foco a detecção 
precoce dos casos, o trata-
mento oportuno, a investiga-
ção e o acompanhamento dos 
contatos, a prevenção de in-
capacidades e a educação em 
saúde. Essas ações são fun-

damentais para interromper 
a cadeia de transmissão da 
doença e garantir melhores 
resultados para os pacien-
tes”, ressalta Thaynara de 
Oliveira Silva.

ACOMPANHAMENTO CONTÍNUO

Ainda segundo a respon-
sável técnica, o acompanha-
mento dos pacientes é realiza-
do de forma contínua. “Todos 
os casos são monitorados por 

meio da ficha de notificação e 
do boletim mensal de acom-
panhamento, o que permite 
avaliar a evolução do trata-
mento e fortalecer as estraté-
gias de controle da doença no 
município”, afirma.

Em 2026, até o momento, 
Goiânia registrou 40 novos 
casos de hanseníase. O trata-
mento da hanseníase é ofer-
tado gratuitamente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).

Município atingiu índice de cura da doença superior a 90%

Goiânia premiada no combate à hanseníase
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 LÚCIO BERNARDO JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

Eduardo Pedrosa: “É a concretização de um trabalho”

POR  

WILLIAM FRANÇA

Plano distrital estrutura 
proteção à mulher no DF

Filhote de lobo-guará é 
devolvido ao Cerrado

O GDF, por meio de decreto da 
governadora Celina Leão (PP), 
instituiu o Plano Distrital de 
Combate à Violência e de Prote-
ção à Mulher, instrumento que 
organiza a política de enfrenta-
mento para o período de 2025 a 
2034. 

O documento estabelece 
metas, indicadores e ciclos 
periódicos de avaliação, criando 
uma governança contínua para 
integrar ações de segurança pú-
blica, saúde, educação, assistên-
cia social e justiça.

O plano também institui o 
Comitê Gestor, responsável por 
garantir celeridade na execução 
das medidas e por estruturar o 
monitoramento dos índices de 
violência. 

A norma incorpora diretrizes 
da Lei Federal nº 14.899/2024, o 
que amplia a capacidade do DF 
de acessar recursos destinados 
à proteção feminina e fortalece 
a atuação coordenada entre 
órgãos. A iniciativa consolida 
uma política de Estado voltada 
à prevenção, ao atendimento 
qualificado e à proteção das víti-
mas, alinhando o DF às práticas 
nacionais de enfrentamento e 
estabelecendo parâmetros per-
manentes para a rede de apoio.

O filhote de lobo-guará aten-
dido pelo Hospital e Centro de 
Reabilitação da Fauna Silvestre 
do Distrito Federal foi devolvi-
do ao Cerrado nesta terça-feira 
(1º), após receber alta e concluir 
o protocolo de reabilitação. O 
animal chegou ao Hfaus com 
lesão grave na perna, passou por 
cirurgia ortopédica e semanas 
de acompanhamento clínico, 
que incluiu exames de sangue, 
ultrassom, avaliação cardiológi-
ca e testes para doenças como 
cinomose.

A unidade, referência nacio-
nal no atendimento de fauna 
silvestre, utiliza procedimentos 
como cirurgias odontológicas, 
transfusões e monitoramento 
comportamental antes da soltu-
ra. Casos semelhantes ocorreram 
em junho de 2024 e dezembro 
de 2025, quando lobos-guará 
resgatados foram tratados e 
liberados em áreas de preser-
vação após longos períodos de 
recuperação. O processo envolve 
triagem, tratamento veterinário, 
readaptação e escolha de local 
adequado para soltura, garan-
tindo condições de sobrevivên-
cia no habitat natural. Com a 
liberação, o animal encerra o 
ciclo de atendimento e retorna 
ao ambiente de origem.

Rede de apoio às mães atípicas 
vira política permanente no DF
A governadora Celina Leão (PP) instituiu a Rede de Apoio 
às Mães Atípicas como política pública permanente, forma-
lizando um modelo de atendimento integrado para mulhe-
res responsáveis pelo cuidado contínuo de dependentes 
com deficiência, transtornos do neurodesenvolvimento ou 
doenças raras. A medida, proposta pelo distrital Eduardo 
Pedrosa (União), consolida ações antes dispersas e estabele-
ce a criação da Casa da Mãe Atípica, estrutura que reunirá 
serviços de acolhimento psicossocial, orientação jurídica, 
qualificação profissional e incentivo ao empreendedorismo. 
O decreto também organiza a atuação conjunta de diferen-
tes áreas do governo, com foco em ampliar o acesso ao aten-
dimento especializado e fortalecer a autonomia financeira e 
emocional dessas mulheres.

A iniciativa nasce de experiências acumuladas em regiões 
administrativas. O GDF prevê a instalação dos primeiros 
núcleos no Parque da Cidade e no Recanto das Emas, com 
oferta de atividades de cuidado, apoio emocional e serviços 
especializados. A política se torna referência para o DF ao 
estabelecer governança própria e atuação articulada entre 
saúde, assistência social e segurança pública, consolidando 
um modelo permanente de proteção e acolhimento.

Projeto ‘Mulheres Híbridas’ agora nas ruas

O projeto Mulheres Híbridas inicia, a partir de hoje (02), 
a etapa pública da residência artística realizada pela 
Caixeiras Cia. de Bonecas com recursos do Fundo de Apoio 
à Cultura. Após meses de formação voltada à pesquisa de 
bonecos híbridos, técnica que integra partes do corpo da 
manipuladora ao do boneco, o coletivo promove interven-
ções urbanas gratuitas em diferentes regiões do Distrito 
Federal. A residência reuniu dez artistas em encontros e 
imersões iniciados em abril, com construção de bonecos, 
compartilhamento de vivências e experimentação de nar-
rativas cênicas, além de oficina de Teatro Lambe-lambe na 
Casa Aerada Varjão. As apresentações abertas ao público 
marcam a estreia das criações desenvolvidas ao longo do 
processo e ocuparão a Rodoviária do Plano Piloto, o Colégio 
Chicão, em São Sebastião, e a Praça do Varjão. As ações 
mesclam teatro de animação, manipulação de bonecos e 
presença cênica, convidando a comunidade a acompanhar 
performances acessíveis a todas as idades.

TATIANA REIS

A residência reuniu dez artistas em encontros e imersões

BRASILIANAS

CLDF aprova 
internação de 
pessoas em 
situação de rua

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou, nesta terça-feira (30), o 
Projeto de Lei nº 2367/2026, 
de autoria do Poder Executi-
vo, que institui a internação 
involuntária de pessoas em 
situação de rua no Distrito 
Federal. 

A votação ocorreu na últi-
ma sessão do plenário antes 
do recesso parlamentar. Du-
rante a votação da proposta, 
movimentos sociais protes-
taram contra o texto, bati-
zado de “PL da carrocinha 
humana”.

Manifestantes exibiram 
cartazes em defesa da refor-
ma psiquiátrica, considerada 
como uma conquista históri-
ca, e afirmaram que o projeto 
do Poder Executivo represen-
ta um  retrocesso na política 
de saúde mental. 

O projeto foi aprovado em 
primeiro e segundo turnos, 
com 14 votos favoráveis e 6 
contrários e segue agora para 
a sanção da governadora Celi-
na Leão (PP).

RETROCESSO

Durante o debate em ple-
nário, parlamentares da opo-
sição fizeram várias críticas à 
proposta. Para o deputado Fá-
bio Félix, o tema é complexo e 
exige diálogo com diferentes 

setores da sociedade. 
“Ninguém nega a neces-

sidade de intervenção nesta 
área. Todo mundo que sofre 
pede respostas, mas as pes-
soas estão vendendo solução  
para problemas que elas nun-
ca enfrentaram. A solução 
precisa ser dialogada. É uma 
questão complexa que preci-
sa ser tratada pela sociedade 
como um todo”, criticou.

O governo defende que o 
projeto vai retirar pessoas da 
rua. Já parlamentares da opo-
sição e defensores da reforma 
antimanicomial classificam o 
projeto como higienista. O de-
putado Gabriel Magno (PT) ci-
tou que o texto apresenta uma 
série de inconstitucionalidades 
que foram citadas pela Defen-
soria Pública da União e pelo 
Ministério Público Federal. 

“O Conselho Regional de 
Medicina, de Psicologia, de Saú-
de e tantos outros se manifesta-
ram publicamente contrários a 
esse projeto. Não há uma linha 
no projeto sobre o reforço da 
rede de atenção psicossocial”, 
afirmou Magno.

O deputado Thiago Manzo-
ni (PL) defendeu que o projeto 
“organiza o cumprimento de 
leis federais que vigoram há 
anos”. “Quem decide sobre a in-
ternação é o médico com laudo 
circunstanciado. A internação 
só cabe quando os recursos or-
dinários se esgotam.”

Proposta do Poder Executivo foi alvo 
de críticas pelos deputados distritais

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Projeto foi votado antes do recesso parlamentar e gerou uma série de críticas

Por Isabel Dourado 
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Rio recebe 
R$67,3 milhões 
para ampliar 
estrutura cultural

Desde 2023, o Governo 

Federal tem intensificado 
os repasses estruturais para 

a área da cultura em todo o 
território nacional. No Esta-

do do Rio de Janeiro, o mon-

tante investido ultrapassa a 

marca de R$ 67,3 milhões, 
alcançando 30 municípios 
e impactando diretamente 
a realidade de aproximada-

mente 12,4 milhões de cida-

dãos fluminenses. 
Os aportes financeiros, 

oriundos do Ministério da 

Cultura e do Novo PAC, são 
voltados para a descentrali-
zação de equipamentos pú-

blicos de fomento artístico, 
ampliação da inclusão comu-

nitária e fortalecimento do 
desenvolvimento social nas 
periferias e áreas rurais.

DISTRIBUIÇÕES NO ESTADO
Os recursos federais via-

bilizam a implementação de 
21 novos Centros de Artes e 
Esportes Unificados (CEUs) 
da Cultura no Rio de Janeiro, 

acumulando uma aplicação 
de R$ 56,4 milhões. Meta-

de desses projetos já obteve 

autorização imediata para o 
início dos trabalhos. 

O mapeamento contem-

pla cidades variadas, incluin-

do Angra dos Reis, Magé, 
Maricá, Teresópolis, Queima-

dos e São Gonçalo. Além das 
novas obras, o planejamento 

incluiu o resgate e a retoma-

da de projetos que estavam 
paralisados no estado. Três 
CEUs das Artes tiveram os 
seus canteiros de obras rea-

tivados nos municípios de 
Belford Roxo, Resende e Três 
Rios, representando o aporte 

específico de R$ 6,7 milhões.

CULTURA MÓVEL
Para além das estruturas 

fixas, as ações inovam com o 
modelo itinerante MovCEU, 
que consiste em vans adapta-

das para viajar até territórios 

isolados, pequenas cidades e 
áreas periféricas. O veículo 
é equipado com estúdio au-

diovisual, óculos de realida-

de virtual, biblioteca e telão 
para cinema ao ar livre. 

O Rio de Janeiro recebeu 
sete dessas unidades, soman-

do R$ 4,15 milhões. Cidades 
como Paraty, Nova Iguaçu e 
Petrópolis estão integradas 
ao roteiro. 

No panorama brasileiro, 
os aportes ultrapassam R$ 
699,8 milhões em 372 mu-

nicípios, divididos em 225 
novos CEUs da Cultura e 124 
unidades do MovCEU. Regio-

nalmente, o Nordeste lidera 
o volume de investimentos 

recebidos, seguido pelas re-

giões Sudeste, Sul, Norte e 
Centro-Oeste.

Investimentos federais beneficiam 30 
municípios com novos CEUs

DIVULGAÇÃO

Investimentos implementam também equipamentos culturais itinerantes

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Por Déborah Gama

Nova lei prorroga benefícios de 
ICMS para vários setores
A Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou, 
nesta quarta-feira (1º), a Lei 11.243/26, que prorroga incentivos 
fiscais de ICMS até o fim de 2026. A medida incorpora convê-

nios do Confaz e beneficia setores como saúde, agropecuária, 
indústria, logística e cultura. Entre as ações estão a redução 
da base de cálculo do imposto para equipamentos industriais 
e insumos agrícolas, além de isenções para preservativos e 
obras comercializadas nas feiras ArtRio e SP-Arte. Uma emen-

da garantiu a isenção do imposto para taxistas na compra de 
novos veículos. Segundo a Secretaria de Fazenda, a prorrogação 
não gera novo impacto financeiro, pois a renúncia de R$ 597 
milhões para 2026 já estava prevista no orçamento. O deputado 
Gustavo Tutuca ressaltou que “os incentivos estimulam investi-
mentos e preservam empregos”. A norma retroage a 1º de maio 
de 2026 e seguirá regras de transparência da LRF.

Colônia de férias do Sesc

Estão abertas as inscrições para 
a segunda edição da Colônia de 
Férias do Sesc RJ, tradicional pro-

jeto que completou 60 anos. As 
atividades serão realizadas de 21 

a 31 de julho, em 10 unidades na 
capital, na Região Metropolitana e 
do interior do estado, oferecendo 
uma programação voltada para 
crianças de 6 a 12 anos. As ativi-
dades vão acontecer no turno da 
tarde, das 13h às 17h.

Imóveis legalizados

Defesa para mulheres

A Prefeitura de Casimiro de 
Abreu e o ITERJ entregaram tí-
tulos de regularização fundiária 
a moradores de Rio Dourado. A 
ação beneficia famílias dos bair-

ros Fazenda Santa Ely, Jardim 
Aparecida e Vila Feliz através 
da Legitimação Fundiária (Lei 
13.465/2017). O documento 
oficializa a posse das moradias, 
garantindo segurança jurídica.

A Alerj aprovou o projeto dos 
deputados Sarah Poncio e Rodri-
go Amorim que amplia o acesso 
de mulheres a instrumentos não 
letais de legítima defesa, como 
spray de pimenta. A medida alte-

ra a Lei 10.260/2023 e visa frear 
a violência no Rio, que registrou 
421 agressões diárias a mulhe-

res em 2024. O texto segue para 
a sanção do governador.

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Medida garante manutenção de incentivos tributários até 2026

Incentivo ao cinema

CCJ fecha o semestre

Nova UBS em Niterói

A Alerj aprovou, em primeira dis-

cussão, o projeto de lei 3.574/24 
da deputada Dani Balbi que cria 
a Política de Incentivo à Atração 
de Produções Audiovisuais no 
Rio. A meta é estimular obras 
nacionais e internacionais no es-

tado, fomentando o setor através 
de apoio institucional e verbas 
próprias. O texto passará por 
uma segunda votação na Casa.

A Comissão de Constituição e 
Justiça da Alerj apresentou o 
relatório do primeiro semestre de 

2026, contabilizando 855 projetos 
analisados e 584 aprovados em 17 
reuniões. O presidente do colegia-

do, Rodrigo Amorim, destacou a 
produtividade da Casa, que soma 
7.928 projetos na legislatura. Os 
temas mais debatidos foram saú-

de, educação e pautas políticas.

A Prefeitura de Niterói iniciou as 
obras da primeira Unidade Básica 
de Saúde de Icaraí, instalada em 
um imóvel desapropriado na Rua 

Álvares de Azevedo. Com foco na 
população idosa, a UBS oferecerá 
geriatria, clínica médica, vacinas 
e o Programa de Atenção Domi-
ciliar (PAD). O posto deve ser en-

tregue no 2º semestre, atendendo 
uma região de 100 mil habitantes.

Alerj aprova novo adicional a servidores públicos

Bouzon foi reeleito presidente da ABIH-RJ

Polícia prende 600 em ação contra crime de gênero

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou o Projeto de 
Lei Complementar 59/26, instituindo o Adicional de Desen-

volvimento Funcional (ADF) para servidores civis e militares 
concursados. O benefício, originado de uma indicação do 
Parlamento fluminense, concede bônus de 10% a cada triênio, 
com limite de 60%. Para receber, o profissional precisa atingir 
60% de aproveitamento em avaliações de desempenho e rea-

lizar capacitações. O impacto fiscal previsto para este ano é de 
R$ 25,4 milhões, abrangendo mais de 3 mil vínculos.

José Domingo Bouzon foi reeleito presidente da ABIH-RJ (As-

sociação Brasileira da Indústria de Hotéis do Rio de Janeiro), 
na terça-feira, dia 30 de junho, durante a Assembleia Eleitoral 
realizada no Arena Copacabana Hotel, no Rio de Janeiro. A 
eleição, por aclamação, reconduz o executivo ao comando 
da entidade para o biênio 2026 a 2028. A assembleia reuniu 
hoteleiros e executivos do Estado do Rio de Janeiro.

A Polícia Civil do Rio deflagrou a “Operação Mulher Segura 
2026”, força-tarefa que prendeu mais de 600 criminosos em 
menos de um mês. Iniciada em junho, a ofensiva contra a 
violência de gênero seguirá continua até dezembro, mobili-
zando todas as Deams e unidades distritais. Entre as prisões 
de destaque estão casos de agressão, estupro e descumpri-
mento de medidas protetivas na capital, Baixada Fluminense, 
Região dos Lagos, Região Serrana e Norte Fluminense, refor-

çando o combate à violência doméstica.

ALEX RAMOS

PL cria adicional vinculado ao desempenho de servidores
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PSDB-Cidadania 
analisa disputar 
Governo ou 
Senado em SP 

A Federação PSDB-Cidada-

nia definiu que terá candida-

tura majoritária nas eleições 
de 2026 em São Paulo e deverá 
disputar uma das duas princi-
pais vagas em jogo no Estado: 
o governo paulista ou o Sena-

do. A decisão foi tomada após 
reunião da Executiva Nacional 
da federação realizada na ter-

ça-feira (30) e ocorre em meio 
à reorganização da estratégia 
eleitoral da aliança, depois 
da desistência do ex-prefeito 
de Santo André, Paulo Serra 
(PSDB), de concorrer ao Palá-

cio dos Bandeirantes.
A definição sobre qual car-

go será disputado deve ocorrer 
até a próxima semana. Entre 
os nomes cotados estão o de-

putado federal Alex Manente 
(Cidadania), a ex-vereadora e 
ex-secretária municipal de Di-
reitos Humanos de São Paulo 
Soninha Francine (Cidadania) 
e o ex-senador José Aníbal 
(PSDB). A escolha levará em 
consideração o cenário eleito-

ral e as possibilidades de alian-

ças para a sucessão estadual.
A mudança de estratégia 

acontece após Paulo Serra 
anunciar, em 21 de junho, que 
não disputará o governo do Es-

tado. Em comunicado, o tuca-

no informou que será pré-can-

didato a deputado federal nas 
eleições de outubro. Sua saída 

da corrida ao Palácio dos Ban-

deirantes abriu espaço para 
uma reavaliação do papel da 
federação no pleito paulista.

Caso a federação opte por 
não lançar candidato ao go-

verno, a disputa estadual po-

derá registrar, pela primeira 
vez desde a redemocratiza-

ção, a ausência de um nome 
do PSDB na corrida ao Exe-

cutivo paulista. O partido go-

vernou São Paulo por mais de 
duas décadas consecutivas, 
entre 1995 e 2022, período 
em que consolidou forte in-

fluência política no Estado.
Até o momento, os princi-

pais nomes colocados na dispu-

ta pelo governo paulista são o 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que deve bus-

car a reeleição, e o ex-ministro 
Fernando Haddad (PT). Outro 
partido que avalia lançar candi-
datura própria é o Missão, sigla 
criada por integrantes do Movi-
mento Brasil Livre (MBL), após 
a desistência de Kim Kataguiri.

A decisão da Federa-

ção PSDB-Cidadania é vista 
como um passo importante 
para manter protagonismo 
no maior colégio eleitoral do 
país, seja com uma candida-

tura ao governo ou na dispu-

ta por uma vaga no Senado.  
O Correio da Manhã apurou 
que também não está descar-

tada candidatura própria à 
Presidência da República.

Decisão pode colocar terceiro nome 
para concorrer contra Tarcísio e Haddad

MONTAGEM COM FOTOS DA CÂMARA DOS DEPUTADOS E MOREIRA MARIZ/AGÊNCIA SENADO 

Alex Manente, Soninha Francine e José Aníbal estão entre os cotados pela Federação

Da Redação

Parecer sobre mudanças no FPM 
será votado nesta quinta(2)
O deputado federal de SP, Arnaldo Jardim (Cidadania) é 
relator da Comissão Especial que analisa mudanças  no 
Fundo de Participação dos Municípios (FPM), prevista na 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) nº 231/2019, dos 
deputados Pedro Uczai (PT-SC) e Reginaldo Lopes (PT-MG). O 
texto original altera o art. 159 da Constituição Federal para 
disciplinar a distribuição de recursos pela União ao Fundo 
de Participação dos Municípios e prevê aumento de 1% no 
FPM, com previsão de implementação gradual (0,5% em 2027 
e 0,5% em 2028). Já o relatório de Arnaldo Jardim mantém 
essas condições, mas acrescenta a criação de fundos constitu-

cionais de financiamento para as regiões Sul e Sudeste, sem 
redução das transferências já destinadas às demais regiões 
do país. A reunião da Comissão para a votação desse parecer 
está agendada para esta quinta-feira(2), às 8h30.

Briga na Direita ao Senado

O pré-candidato ao Senado, Ricar-

do Salles(Novo) segue criticando a 
escolha, pelos irmãos Bolsonaro, d 
do presidente da Alesp, André do 
Prado (PL) como representante da 
Direita em São Paulo. No último 
vídeo, os ataques foram direciona-

dos ao Presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto. Salles também postou 
vídeo de quando era ministro do 
Meio Ambiente, ao lado do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro.

No Solidariedade

Mulheres da Paz

Pré-candidato ao Senado, Pau-

linho da Força(Solidariedade) 
tem visitado várias Prefeituras 
paulistas nas últimas semanas. 
Mais do que trabalhar na pró-

pria pré-campanha, o objetivo 
principal é projetar a pré-can-

didatura do filho, Alexandre 
Pereira(Solidariedade) à Câmara 
dos Deputados. Alexandre já foi 
deputado estadual de São Paulo.

Líder nas pesquisas ao Senado, 
a pré-candidata Marina Sil-
va(Rede) participa do seminário 
“Mulheres Tecendo a Paz: Cuida-

do, Prevenção e Enfrentamento 
das Violências, no próximo dia 
4 de julho, das 13h às 17h, na 
PUC da capital. De acordo com 
anúncio, o evento visa discutir 
uma “proposta inovadora para a 
Segurança Pública”.

MARIO AGRA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Dep.Federal Arnando Jardim(Cidadania-SP) é  relator da PEC 

Linha 6 - Laranja

Caiado e Kassab em SP

Convenções Partidárias

O governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) entrega nesta quin-

ta(2), na capital, a Linha 6-Laranja 
de metrô, com a abertura das seis 
primeiras estações: João Paulo 
I, Freguesia do Ó, Santa Marina, 
Água Branca, Sesc-Pompeia e Per-

dizes. Com investimento estimado 
em R$ 19 bilhões, a Linha 6-Laran-

ja é a maior obra de infraestrutura 
em execução na América Latina.

O pré-candidato à Presidência 
da República, Ronaldo Caia-

do(PSD) e o recém-anunciado 
pré-candidato à vice na chapa, 
Gilberto Kassab(PSD) participa-

ram de evento em homenagem 
àa Forças Policiais do Estado de 
São Paulo, na noite de quarta-

-feira(1º), na Alesp. O evento foi 
proposto pela deputada estadual 
Maria Lúcia Amary(PSD)

Partidos políticos e federações 
poderão realizar, entre 20 de julho 
e 5 de agosto, as convenções que 
oficializam a escolha dos candida-

tos para as eleições de outubro de 
2026. Essa etapa é obrigatória para 
o registro das candidaturas na 
Justiça Eleitoral. ada legenda tem 
autonomia para definir a data e o 
formato do evento, que pode ser 
presencial, virtual ou híbrido.

Guardas Civís condenados por tráfico de armas

Emendas Parlamentares Impositivas Municipais

Carreta da Saúde do Homem

O MP-SP, por meio do GAECO, obteve a condenação de quatro 
integrantes de uma organização criminosa que abastecia o 
mercado ilegal de armas, munições e equipamentos ilícitos na 
região da cracolândia, na capital paulista. Três dos condena-

dos eram guardas civis metropolitanos e perderam a função 
pública. As penas variam de 11 a 16 anos de prisão, em regime 
fechado. Segundo a investigação da Operação Sallus et Dig-

nitas, o grupo atuou entre 2019 e 2023 e também negociava 
dispositivos para dificultar ações das forças de segurança.

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP), por meio da 
Escola Paulista de Contas Públicas (EPCP), realizará no dia 13 de 
julho de 2026, das 9h30 às 12h e das 14h às 16h30, a Formação 
sobre Emendas Parlamentares Impositivas Municipais. O evento 
será presencial, com transmissão em tempo real pelo canal da 
EPCP no YouTube. A capacitação é direcionada a vereadores, 
gestores públicos e equipes técnicas municipais.

O deputado estadual Dirceu Dalben (PSD) apresentou na 
Alesp o Projeto de Lei 324/2026, que cria o programa Carreta 
da Saúde do Homem. A proposta prevê unidades móveis para 
oferecer exames preventivos, consultas com especialistas e 
diagnóstico precoce do câncer de próstata e outras doenças 
da saúde masculina. O atendimento priorizará municípios 
com menor cobertura de serviços especializados e áreas vul-
neráveis, com encaminhamento dos pacientes à rede pública 
quando necessário. O projeto ainda será analisado pela Casa.

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Três dos réus faziam parte da GCM da capital 
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Ações

Economia

A Secretaria de Turismo do 

Estado realizou ações de divul-

gação da Bahia em seis estados 

brasileiros e cinco países. As 

atividades apresentaram desti-

nos, serviços e experiências das 

zonas turísticas do estado para 

profissionais. A estratégia en-

volveu eventos com agentes de 

viagens para ampliar a presença 

do destino em novos mercados.

A Secretaria de Estado do Pla-

nejamento do Piauí atualizou 

informações sobre as potencia-

lidades econômicas dos municí-

pios para orientar investimen-

tos. O levantamento reúne dados 

sobre atividades produtivas e 

vocações regionais. A iniciativa 

busca apoiar decisões públicas 

e indicar áreas com desenvolvi-

mento em diferentes territórios.

ASCOM PB

A Defesa Civil atende em regime de plantão, 24 horas

Documentário

Saldo

Obras

Bombeiros

Alagoas informou que o mini-

documentário “Fios e Tecidos” 

será lançado em Maceió para 

mostrar histórias ligadas ao ar-

tesanato do estado. A produção 

aborda técnicas, materiais e o 
trabalho de artesãos. A iniciativa 

busca registrar a atividade e 

apresentar ao público a parti-

cipação de comunidades que 

atuam na produção de peças.

O estado da Paraíba registrou no 

último levantamento saldo de 

mais de 2 mil postos de trabalho 

com carteira assinada em maio. 

Os dados apontam a diferença 

entre admissões e desligamentos 

no período. O resultado consi-

dera informações do mercado 

formal e mostra a movimen-

tação de vagas em setores da 

economia do estado durante o 

mês analisado.

O governo de Pernambuco 

entregou obras de restauração 

em patrimônios históricos e 

culturais de Olinda. As interven-

ções envolveram locais como o 

Mosteiro de São Bento, a Igreja 

de São Pedro Mártir de Verona 

e o Museu de Arte Contemporâ-

nea. As ações foram realizadas 

com recursos do Novo PAC.

O Corpo de Bombeiros Militar 

de Alagoas participou do 2º 

Congresso Nacional de Emer-

gências e Segurança Viária. O 

evento reuniu profissionais para 
discutir prevenção de acidentes, 

atendimento de ocorrências e 

ações voltadas ao trânsito. A 

participação da corporação teve 

foco na troca de informações 

sobre protocolos de resposta.

Paraíba entrega ajuda humanitária 
aos atingidos pelas chuvas

As quipes da Defesa Civil Estadual, da Secretaria da Infraes-

trutura e dos Recursos Hídricos (Seirh) e da Secretaria de Es-

tado do Desenvolvimento Humano (Sedh), em parceria com o 

governo federal realizaram a entrega da ajuda humanitária 

às famílias atingidas pelas enchentes decorridas das fortes 

chuvas no estado, no início de maio de 2026.

O atendimento teve início pelo município de Pilar (Zona da 

Mata paraibana), onde foram entregues 300 unidades dos 

itens adquiridos, para as pessoas anteriormente cadastradas 

pela Sedh, por meio das secretarias de Ação Social, dos mu-

nicípios afetados. Os itens são compostos por kits de limpeza, 

kits de higiene pessoal, kits femininos, kits de proteção indivi-

dual, colchões, kits dormitórios e cestas básicas, beneficiando 
as famílias residentes na zona rural.

RN sanciona lei de combate à intolerância

Lula cumpre agenda de entregas na Bahia

Castramóvel amplia meta de atendimentos

A governadora Fátima Bezerra sancionou a lei que institui 

a Política Estadual de Combate à Intolerância Religiosa. O 

texto, de autoria da deputada Isolda Dantas, foi aprovado 

na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte no dia 

16 de junho. A assinatura da lei ocorreu no Complexo 

Cultural da UERN, na Zona Norte, durante o III Fórum Esta-

dual das Comunidades Tradicionais de Terreiros do RN. A 

lei visa combater todas as formas de discriminação.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva cumpriu agenda 

oficial na Bahia na quarta-feira (1º), ao lado do governador 
Jerônimo Rodrigues, com uma programação marcada por en-

tregas e anúncios estratégicos nas áreas da saúde, infraestru-

tura e cultura. As atividades aconteceram nos municípios de 

Alagoinhas, Vera Cruz e Salvador e reforçam a parceria entre 

os governos Federal e Estadual para ampliar investimentos.

Após superar a marca de 20 mil castrações gratuitas, o Cas-

tramóvel teve sua meta ampliada pelo governo de Pernam-

buco para 40 mil procedimentos até o fim do ano. A iniciativa 
da Secretaria Estadual de Meio Ambiente, Sustentabilidade 

e de Fernando de Noronha (Semas), que recebe investimen-

to de R$ 20 milhões, já atendeu cães e gatos em mais de 15 

municípios e está funcionando, nesta semana, em frente ao 

Quartel do Comando Geral da Polícia Militar, no Derby, região 

central do Recife, e no bairro de Rio Doce, em Olinda.

ASCOM RN

 O texto prevê o enfrentamento em ambientes escolares

C O R R E I O  

NORDESTE

Indústria de 
etanol de milho 
e sorgo do Piauí 
na fase final 

A Brasbio Brasil Bioener-

gia realiza, hoje (2), às 9h, na 

unidade industrial de Uruçuí, 

mais uma etapa decisiva da 

implantação da primeira in-

dústria de produção de etanol 

de milho e sorgo do estado do 

Piauí. 

Com presença do gover-

nador Rafael Fonteles (PT), 

a programação contará com 

solenidade institucional e ce-

rimônia de acendimento da 

caldeira e terá como principal 

momento a implantação da 

planta industrial, que repre-

senta o início dos testes, ajus-

tes e validações dos sistemas 

e equipamentos que antece-

dem a entrada em operação 

da indústria.

A caldeira é um dos prin-

cipais equipamentos do em-

preendimento, responsável 

pela geração de vapor utili-

zado na produção de energia 

e em todo o processo produ-

tivo. Seu comissionamento 

marca o avanço da BRASBIO 

para a fase final de implanta-

ção da unidade e a aproxima-

ção do início da operação da 

indústria.

Além do governador, o 
evento, intitulado Esquenta 

Brasbio, reunirá autoridades, 

representantes do setor pro-

dutivo, investidores, parcei-

ros e convidados para acom-

panhar de perto mais uma 

etapa de um empreendimen-

to que amplia a industrializa-

ção do agronegócio piauien-

se, fortalece a produção de 

energia renovável no Brasil e 

impulsiona o desenvolvimen-

to econômico da região.

A Brasbio Brasil Bioener-

gia é um dos maiores em-

preendimentos voltados à 

produção de biocombustíveis 

e produtos de alto valor agre-

gado do Nordeste. Instalada 

em Uruçuí, no coração da 

nova fronteira agrícola brasi-

leira, o Matopiba, a empresa 

integra uma das regiões agrí-

colas mais produtivas e pro-

missoras do Brasil, agregando 

valor à produção de grãos e 

fortalecendo a industrializa-

ção do agronegócio.

Na primeira fase de ope-

ração, a indústria terá capa-

cidade para processar 1.500 

toneladas de grãos por dia, 

utilizando milho e sorgo 

como matérias-primas, com 
produção estimada de 637 

mil litros de etanol por dia, 

o equivalente a cerca de 226 

milhões de litros por ano. 

Além do etanol, a unidade 
produzirá DDGS (Dried Dis-

tillers Grains with Solubles), 

produto de alto valor protei-

co destinado à nutrição ani-

mal, e também óleo de milho, 
ampliando o aproveitamento 

da matéria-prima e criando 
novas oportunidades para o 

agronegócio regional.

Indústria terá capacidade de processar 
1.500 toneladas de grãos por dia

ARQUIVO SECOM

O projeto foi concebido para expansão gradual
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Amapá sanciona 
novo marcos 
regulatórios 
da cultura 

O governo do Amapá 
proporcionou um momento 
histórico para a cultura ama-
paense com a sanção da Lei 
do Plano Estadual de Cultura 
e da nova Lei de Incentivo 
à Cultura, nesta terça-feira, 
30. A solenidade, realizada 
na Arena do Arraiá do Povo, 
na Zona Norte de Macapá, 
também contou com um ato 
simbólico com a nova compo-
sição do Conselho Estadual de 
Política Cultural (CEPC), refor-
çando o compromisso da ges-
tão com o fortalecimento das 
políticas públicas.

As novas legislações, san-
cionadas pelo governador 
Clécio Luís, representam um 
marco para o desenvolvimen-
to cultural do estado. O Plano 
Estadual de Cultura estabele-
ce diretrizes, metas e estra-
tégias para os próximos dez 
anos, enquanto a nova Lei de 
Incentivo à Cultura moderni-
za os mecanismos de fomen-
to, amplia o acesso aos recur-
sos e reduz a burocracia para 
artistas.

“A aprovação dessas leis é 
a concretização de um traba-
lho árduo e de um compro-
misso do Governo do Estado 
com cada fazedor de cultura 
do Amapá. Hoje, não estamos 
apenas aprovando projetos, 
mas também garantindo 
instrumentos permanentes 
de planejamento e fomento 

para os próximos dez anos”, 
destacou.

Durante a programação, 
foi realizado um ato simbóli-
co com os representantes da 
nova composição do Conse-
lho Estadual de Política Cul-
tural, órgão responsável por 
contribuir para a construção, 
acompanhamento e fortaleci-
mento das políticas públicas 
voltadas ao setor.

CULTURA FORTALECIDA

Representando o segmen-
to da literatura, o conselheiro 
Bruno Muniz ressaltou a im-
portância de ampliar o acesso 
à cultura em todas as regiões 
do estado.

“É uma fase com muita 
responsabilidade, porque 
você está ali representando 
vários coletivos. A gente tem 
que fortalecer as periferias, 
fazer o livro, a leitura e as 
bibliotecas chegarem ao inte-
rior do estado”, afirmou.

A programação também 
celebrou o Dia Estadual do 
Capoeirista e Mestre de Ca-
poeira, reforçando o reconhe-
cimento das manifestações 
culturais que integram a iden-
tidade do povo amapaense.

Com a sanção dos novos 
marcos regulatórios, o Go-
verno do Amapá fortalece a 
política cultural do estado, 
garantindo instrumentos per-
manentes de planejamento.

Legislações fortalecem o planejamento 
e o financiamento da cultura

ASCOM AMAPÁ

Governador Clécio Luís sancionou os novos marcos regulatórios

Iniciativas estratégicas para 
impulsionar a ciência 
O governo do Amazonas, por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), reafirmou, na 
terça-feira (30/06), o compromisso com o fortalecimento da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) ao lançar um conjunto 
de iniciativas estratégicas destinadas à pesquisa científica, 
à formação de recursos humanos e à democratização do 
conhecimento. Em cerimônia realizada na sede da Fapeam, 
foram apresentados o Caderno de Popularização em CT&I – 
Eventos Científicos e Tecnológicos: Parev/POP CT&I – 2026; o 
edital do Programa de Apoio à Fixação de Doutores no Brasil 
– Conhecimento Brasil (Profix-CB); e o resultado final do Pro-
grama Ciência na Escola (PCE), edital nº 006/2026. As ações 
representam diferentes etapas da política pública de CT&I 
desenvolvida no estado: o incentivo à divulgação científica; o 
fortalecimento da pós-graduação e da pesquisa de excelência.

Segurança 

Na Expoacre Juruá, o governo 
do Acre entregou equipamentos 
e anunciou investimentos para 
a segurança pública da região. 
A ação envolve órgãos como 
Polícia Militar do Acre (PMAC), 
Polícia Civil e Corpo de Bombei-
ros Militar do Acre (CBMAC). As 
medidas incluem reforço de es-
trutura e recursos para ampliar 
o atendimento das equipes que 
atuam no Vale do Juruá.

Saúde

Feira

A Secretaria de Estado de Saúde 
do Amazonas (SES-AM) realizou 
659 atendimentos em saúde no 
município de Itacoatiara por 
meio do programa Governo 
Presente. Os serviços incluíram 
consultas, exames e orientações 
para moradores. A ação levou 
atendimento para a população 
e ampliou o acesso aos cuidados 
médicos na região.

A 2ª Feira de Turismo Tucuju 
reuniu iniciativas do setor no 
Amapá com apoio do Governo 
do Estado. O evento apresen-
tou atrativos, serviços e ações 
voltadas ao turismo local. A 
programação buscou aproximar 
visitantes e empreendedores, 
além de divulgar destinos e 
oportunidades para a cadeia 
turística amapaense. 

AYRTON LOPES/FAPEAM

 Fapeam anunciou o resultado do PCE 2026

CNH

Cultura

Conscientização

O governo do Tocantins orientou 
condutores sobre mudanças na 
renovação automática da CNH. 
As regras alteram procedimentos 
para motoristas que precisam 
atualizar o documento. O Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
do Tocantins informou que os 
usuários devem acompanhar as 
exigências e prazos para evitar 
problemas.

O Parque Residência, no Amapá, 
completou 1 mês com programa-
ção esportiva e cultural. O espa-
ço recebeu a transmissão do jogo 
entre Brasil e Japão pela Copa 
do Mundo. A iniciativa integra 
ações do Governo do Amapá 
para oferecer atividades de lazer 
e convivência à população. O 
local também passou a receber 
encontros comunitários.

O governo do Acre realizou 
ações de conscientização sobre 
direitos de crianças e adolescen-
tes durante a Expoacre Juruá. As 
atividades orientaram famílias 
sobre proteção, prevenção de 
violações e acesso a serviços 
públicos. A iniciativa contou 
com participação da Secretaria 
de Estado de Assistência Social e 
Direitos Humanos (SEASDH).

Pará tem junho menos violento

Prazo para licença de capim-dourado

Investimentos do Governo do Tocantins

O Pará registrou, em 2026, o mês de junho com o menor 
número de Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) dos 
últimos 16 anos. Os dados consolidados dos 30 dias do mês 
confirmam o oitavo ano consecutivo de redução da violên-
cia letal no Estado, aponta balanço da Secretaria de Estado 
de Segurança Pública e Defesa Social (Segup). De acordo 
com levantamento da Secretaria Adjunta de Inteligência e 
Análise Criminal (Siac), junho de 2026 encerrou com 149 
registros de Crimes Violentos Letais Intencionais.

O Instituto Natureza do Tocantins (Naturatins) informou 
que termina em 31 de julho o prazo para solicitar licença de 
coleta, manejo e transporte de capim-dourado e buriti. O pe-
dido deve ser feito por interessados em realizar a atividade 
dentro das regras previstas. A autorização permite o uso dos 
produtos em artesanato e atividades relacionadas, seguindo 
normas de controle ambiental do estado.

O governo do Tocantins consolidou importantes avanços 
na segurança pública no primeiro semestre de 2026 com 
investimentos em tecnologia, infraestrutura, equipamentos, 
ampliação do efetivo policial e fortalecimento do sistema pe-
nal. As ações modernizaram a atuação integrada das Forças 
de Segurança, ampliaram a presença em todas as regiões e 
contribuíram para resultados expressivos no enfrentamento 
à criminalidade, como a redução de 26,7% na taxa de homicí-
dios entre 2023 e 2024.

ASCOM PARÁ

Queda histórica ocorreu no acumulado de 2026
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Pneumo 20

Plataformas digitais

A Prefeitura de Maringá (PR), 

por meio da Secretaria de Saúde, 

começou a aplicar na quarta-fei-

ra (1º) a vacina Pneumo 20 para 

o público infantil. O imunizante, 

que passou a integrar o Calen-

dário Nacional de Vacinação, 

faz parte da transição gradual 

para substituir a Pneumo 10, 

que é aplicada desde 2010 para 

doenças respiratórias. 

Para modernizar a gestão públi-

ca e os serviços prestados ao ci-

dadão itajaiense, o município de 

Itajaí (SC) lançará, na terça-feira 

(7), às 9h, quatro novas plata-

formas digitais. As ferramentas 

buscam melhorar consultas 

urbanísticas, gerenciamento de 

abrigos durante crises huma-

nitárias, acesso da população a 

serviços, entre outros pontos. 

RENATA MARIN/ASCOM POLÍCIA PENAL

A academia foi entregue nesta quarta-feira

Praças

Justiça itinerante

Tesouro do futsal

Turismo

A prefeitura de Caxias do Sul 

(RS), por meio da Secretaria 

Municipal de Gestão Urbana 

(SMGU), revitalizou mais uma 

pracinha, desta vez foi na 

comunidade de São Luiz da 3ª 

Légua, localizada na Estrada do 

Imigrante. Assim, em 15 meses 

de atuação, a SMGU chegou ao 

número de 60 praças e parques 

revitalizados.

Mais uma edição do projeto 

Justiça Itinerante será realizada 

na Zona Sul de Porto Alegre (RS) 

nesta quinta-feira (2). Os atendi-

mentos à população, com vários 

serviços, ocorrem em frente à 

Subprefeitura Extremo-Sul, lo-

calizada na esquina da Avenida 

Beira Rio com a Avenida Desem-

bargador Mello Guimarães, no 

bairro Belém Novo, na capital 

gaúcha. 

Mesmo do outro lado do Atlânti-

co, na Espanha, onde atualmente 

defende o Torreblanca Melilla, a 

emoção de Amanda Lyssa de Oli-

veira Crisóstomo, a Amandinha, 

de 31 anos, atravessou o oceano 

durante o ato que a tornou 

oficialmente Cidadã Catarinense. 
Natural do Ceará, a atleta partici-

pou de forma on-line.

O governo do Rio Grande do Sul, 

por meio da Secretaria de Turis-

mo (Setur), realizou, na quarta-

-feira (1º), em Capão da Canoa, a 

liberação da primeira parcela de 

recursos do Programa Avançar 

no Turismo para a região do 

Litoral Norte. O programa está 

liberando a primeira parcela, 

de cerca de R$ 6 milhões, de um 

total de R$ 24,1 milhões.

Rio Grande do Sul amplia  
saúde no sistema prisional
Palestras, capacitações, atendimentos especializados e a 

entrega de uma academia funcional marcaram as ações 

desenvolvidas no primeiro semestre pelo governo do estado, 

por meio da Secretaria de Sistemas Penal e Socioeducativo 

(SSPS) e da Polícia Penal, buscando a qualificação do aten-

dimento aos servidores do sistema prisional. As iniciativas 

integram a política institucional de valorização do efetivo e 

têm como objetivo fortalecer a saúde física e mental, reduzir 

os impactos do estresse ocupacional e qualificar as relações 
interpessoais no ambiente de trabalho. Coordenadas pelo 

Serviço de Atendimento ao Servidor da Polícia Penal (SASPP), 

as atividades são voltadas aos servidores penitenciários e 

buscam fortalecer a rede de apoio institucional, bem como 

ampliar a divulgação dos canais de escuta.

Painel da água em Santa Catarina

Paraná ganha ônibus superarticulados

Emprego para pessoas com deficiência

A Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

de Santa Catarina (Epagri) desenvolveu uma plataforma 

com o apoio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

e da Economia Verde (Semae), com informações a água 

utilizada no estado: qualidade, demanda, localização, 

entre outros dados. A ferramenta reúne dados de pessoas, 

empresas, propriedades rurais e instituições que possuem 

cadastro e autorização para utilizar recursos hídricos. 

O governador em exercício do Paraná, Darci Piana (PSD), 

entregou nesta quarta-feira (1º) os dez primeiros superar-

ticulados que passam a integrar a frota da Rede Integrada 

de Transporte (RIT) da Região Metropolitana de Curitiba. Os 

veículos fazem parte de um pacote de renovação do sistema 

metropolitano que soma R$ 51,6 milhões em investimentos e 

inclui a entrega de 27 novos ônibus com ar-condicionado.

O Sistema Nacional de Emprego (Sine) de Porto Alegre pro-

moveu nesta quarta-feira (1°) um novo mutirão especial com 

vagas de emprego e grandes oportunidades de qualificação 
para pessoas com deficiência. A ação reúne 11 empresas e 
consultorias, ofertando vagas e realizando o recrutando dire-

tamente no local. Entre as vagas ofertadas estão auxiliar de 

serviços gerais, vigia, vigilantes, auxiliar de limpeza, limpeza 

predial, porteiro de edificações, assistente administrativo e 
vagas inclusivas femininas.

DIVULGAÇÃO/EPAGRI

Todos os dados de recursos hídricos estão na plataforma

C O R R E I O  
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Paraná amplia 
capacidade de 
atendimento de 
prontos-socorros 

Hospitais pertencente à 

rede do estado, alguns dos 

hospitais universitários e ou-

tras unidades da rede pró-

pria estadual passaram por 

ampliações, reformas e mo-

dernizações de seus prontos-

-socorros nos últimos anos. 

As intervenções feitas pelo 

governo do Paraná, por meio 

da Secretaria da Saúde (Sesa), 

ampliaram a capacidade de 

atendimento, qualificaram 
fluxos assistenciais e fortale-

ceram a estrutura de hospi-

tais que são referência para 

pacientes de diversas regiões. 

Alguns exemplos são o Hospi-

tal do Trabalhador, em Curi-

tiba, o Hospital Regional do 

Litoral, em Paranaguá, o Hos-

pital Zona Norte de Londrina, 

no Norte do Paraná.

Um dos principais inves-

timentos foi no Hospital do 

Trabalhador, referência es-

tadual em trauma. O novo 

pronto-socorro teve amplia-

ção de 424 metros quadra-

dos na estrutura existente e 

passou a contar com novos 

leitos para suturas, curativos, 

gesso, redução de fraturas, 

observação e administração 

de medicamentos, além de 

consultórios médicos, sala de 

raio-X, áreas de apoio e espa-

ços de espera mais confortá-

veis para pacientes e acompa-

nhantes.

A modernização aumen-

tou a capacidade de atendi-

mento da unidade e contribui 

para reduzir o tempo de es-

pera e aumentar a resolutivi-

dade dos casos de urgência. 

Foram mais de R$ 2,4 milhões 

em investimentos.

Segundo o secretário de 

Estado da Saúde, César Ne-

ves, os prontos-socorros con-

centram alguns dos atendi-

mentos mais complexos do 

sistema público de saúde, 

recebendo pacientes encami-

nhados de diversas regiões. 

“Com estruturas mais amplas 

e modernas, os hospitais esta-

duais ganharam e continuam 

a aumentar a capacidade 

para atender mais pessoas, 

reduzir gargalos assistenciais 

e oferecer um atendimento 

mais eficiente à população”, 
afirma.

Além das intervenções 

estruturais já apresentadas, 

a Sesa tem investido na mo-

dernização da gestão dos 

prontos-socorros, com adoção 

de protocolos assistenciais, 

reorganização dos fluxos de 
atendimento e incorporação 

de novas tecnologias. O con-

junto dessas ações fortalece 

a capacidade de resposta da 

rede própria estadual e ofere-

ce mais qualidade, segurança. 

As intervenções fazem parte 

de um amplo programa de 

fortalecimento da infraestru-

tura hospitalar.

As intervenções são do programa de 
fortalecimento hospitalar

ALBARI ROSA / AEN

Estado amplia capacidade de atendimento com modernização 
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Aumento de mortos

Jorge Rodríguez

O novo levantamento, portanto, 

registra um acréscimo de 352 

mortes confirmadas em um 
dia. As estatísticas ainda devem 

piorar. As Nações Unidas estimam 

que até 50 mil pessoas possam 

estar desaparecidas, o que indica 

que o número de vítimas deve 

aumentar à medida que as equi-

pes de resgate avançam com as 

operações em edifícios em ruínas.

As informações, como tem sido 

praxe, foram transmitidas pelo 

presidente da Assembleia Nacio-

nal, Jorge Rodríguez, nome forte 

do chavismo e irmão da líder 

interina do país, Delcy Rodrí-

guez. Ele tem sido o responsável 

por divulgar os boletins sobre a 

tragédia. Na terça-feira (30), as 

autoridades tinham contabiliza-

do 1.943 mortos e 10.571 feridos. 

REUTERS/ FOLHAPRESS

Armas nucleares estão chegando à Finlândia e Lituânia

POR  

REDAÇÃO

Terremotos na Venezuela

Sacos de cadáveres

La Guaira

Delcy Rodríguez

O número de mortes confir-

madas em decorrência dos 

dois terremotos que atingiram 

a Venezuela há uma semana 

aumentou para 2.295, informou 

nesta quarta-feira (1º) o regime 

do país. 

Ainda segundo as autoridades, 

mais de 11 mil pessoas ficaram 
feridas, e outras 12.841 estão 

desalojadas.

Na segunda-feira (29), o coor-

denador humanitário da ONU 

na Venezuela afirmou que o 
órgão estava comprando 10 mil 

sacos para armazenamento de 

cadáveres. 

Desde os dois tremores, de mag-

nitudes 7,2 e 7,5, registrados com 

alguns segundos de diferença na 

quarta-feira da semana passada, 

foram contabilizadas mais de 

600 réplicas.

Apesar de provocar apreensão 

entre os moradores, os abalos não 

causaram mais danos significa-

tivos. O estado mais afetado é La 

Guaira, próximo à capital Caracas, 

onde têm se concentrado os esfor-

ços de resgate de sobreviventes 

e retirada de corpos. Parte dos 

venezuelanos critica a resposta do 

regime, considerada insuficiente. 

Delcy Rodríguez escreveu no X 

que as autoridades continuam 

prestando assistência às vítimas e 

supervisionando os trabalhos de 

recuperação. “Sei que muitos vene-

zuelanos sentem dor e frustração. 

Compartilho profundamente des-

ses sentimentos”, escreveu ela. “A 

Venezuela tem a alma dilacerada 

pelas perdas humanas causadas 

pelos devastadores terremotos.”

‘Vizinhos’ desafiam a Rússia e 
aceitam armas nucleares da Otan

A Finlândia passou a admitir, nesta quarta-feira (1º), a presen-

ça em seu território de armas nucleares da Otan, a aliança mi-

litar ocidental na qual ingressou em 2023 após sete décadas de 

neutralidade ante Moscou. Com isso, o país nórdico abandona 

um veto assumido em 1987 e mantido como regra não escrita 

pelas nações vizinhas do antigo império comunista. E não 

está só: o novo premiê da ex-república soviética da Lituânia, 

Mindaugas Sinkevicius, assumiu na terça (30) com promessa 

semelhante. A ex-comunista Polônia havia pedido, antes deles, 

para que os Estados Unidos estacionassem ogivas nucleares 

táticas em seu território. A solicitação foi uma resposta ao po-

sicionamento, em 2023, dessas armas de menor potência por 

parte de Vladimir Putin na aliada Belarus. No dia 17 passado, 

o Parlamento finlandês aprovou a decisão por 125 a 61 votos. 

Resposta será dada de forma política

Desabastecimento devido às ações

Tensão equivalente ao início da guerra

A chancelaria russa respondeu na segunda (29), dizendo 

que a medida seria respondida de forma política e com 

o que Moscou chama de “medidas técnico-militares”. Na 

prática, isso sugere o posicionamento de unidades ofensi-

vas que de todo modo a Rússia já está posicionando perto 

da fronteira finlandesa. Imagens de satélite mostram que a 
construção de instalações foi acelerada após a entrada de 

Helsinque na Otan.

Sanções cortaram praticamente todo o comércio entre os países, 

e o tráfego de passageiros foi suspenso desde o início da guerra. 

A tensão tem sido elevada pela renovada campanha de ataques 

ucranianos a refinarias russas, que levou o Kremlin a cogitar 
uma impensável importação de derivados de petróleo como 

gasolina. Putin admitiu, no domingo (29), que o país enfrenta de-

sabastecimento devido às ações. Por Igor Gielow (Folhapress)

O termo foi empregado durante as manobras que culminaram 

na invasão da Ucrânia em 2022, estopim do fim da arquitetura 
de segurança europeia do pós-Guerra Fria. Esse é o nível de 

tensão no Leste Europeu. O governo russo também determinou 

o fechamento das cinco conexões ferroviárias entre seu território 

e o finlandês, por tempo indeterminado a partir desta quarta. 
Também fechou uma passagem para a Letônia e outra para a 

Lituânia. O motivo não foi enunciado e o efeito prático é baixo, já 

que apenas alguns produtos como fertilizantes passam pelas vias. 

REUTERS/FOLHAPRESS

Moscou afirmou que vai tomar medidas militares

C O R R E I O 

NO   M U N D O

EUA e Irã entram 
em novas 
negociações por 
acordo de paz

Estados Unidos e Irã reali-
zam negociações técnicas em 

Doha, capital do Qatar, nesta 

quarta-feira (1°), na tentativa de 

chegar a um acordo sobre o trá-

fego marítimo pelo estreito de 

Hormuz e garantir um cessar-

-fogo duradouro, segundo uma 

fonte com conhecimento direto 

do caso e uma autoridade ira-

niana. Jared Kushner, genro 
do presidente dos EUA, Donald 

Trump, e o enviado Steve Wit-

koff se reuniram com o primei-
ro-ministro do Qatar —media-

dor ao lado do Paquistão— para 

preparar o terreno para as con-

versas, mas não participariam 

das discussões propriamente 

ditas, disse a fonte.

O vice-ministro das Relações 

Exteriores do Irã, Kazem Gha-

ribabadi, anunciou na tarde 

desta quarta que a reunião de 

negociação foi encerrada. Os 

participantes concordaram que 

“um canal de comunicação será 

estabelecido até amanhã” para 

relatar e registrar violações do 

memorando, informou a agên-

cia de notícias estatal Irna, ci-
tando Gharibabadi.

As negociações se baseiam 

em um acordo provisório de 

14 pontos assinado no mês pas-

sado, que tinha como objetivo 

interromper a guerra iniciada 

com os ataques dos EUA e de 

Israel ao Irã em fevereiro e rea-

brir Hormuz, ao mesmo tempo 

em que estabelecia um pra-

zo de 60 dias com vistas a um 

acordo de paz permanente.

No entanto, EUA e Irã têm 
discutido publicamente sobre o 

significado do pacto provisório, 
o que levou a ataques recípro-

cos na última semana.

O Irã está determinado a 
obter reconhecimento interna-

cional de seu controle sobre o 

estreito e de sua capacidade de 

cobrar taxas dos navios que en-

tram ou saem do Golfo, mesmo 

que tenha que fazê-lo à força, 

afirmaram duas fontes irania-

nas de alto escalão nesta quarta.

O tráfego foi parcialmente 

retomado pelo estreito, que an-

tes da guerra era responsável 

por um quinto do comércio 

global de petróleo e gás natural 

liquefeito.

As negociações em Doha 

foram estruturadas em sessões 

entre os principais negociado-

res e especialistas, disse a fonte 

com conhecimento das nego-

ciações. O Irã declarou publi-
camente que suas prioridades 

incluem chegar a um acordo 

sobre a gestão do estreito e a 

liberação de US$ 6 bilhões (R$ 

31 bilhões) em ativos iranianos 

congelados, e a autoridade ira-

niana afirmou que a rodada de 
discussões se concentraria nes-

sas duas questões. A prioridade 

dos EUA é garantir o livre fluxo 
de tráfego pelo estreito.

Irã quer reconhecimento de seu 
controle sobre o estreito de Hormuz

NASA/GSFC VIA WIKIMEDIA COMMONS

Americanos buscam garantir fluxo livre no Estreito de Hormuz nas negociações

Folhapress
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Irã recebido com festa

Ódio crescente

Eliminada da Copa do Mundo, 

após ser submetida a uma série 

de polêmicas ocasionadas pela 

guerra e pela política anti-imigra-

ção de Donald Trump, a seleção 

do Irã foi recebida com muita 

festa no aeroporto de Teerã. 

Torcedores lotaram o local para 

cantar e prestigiar os heróis, que 

acabou sendo eliminada de for-

ma invicta do Mundial 2026.

A situação é preocupante porque 

a entidade afirma ter analisado 
mais de 6 milhões de publicações, 

e o número de postagens racistas 

foi 13 vezes maior do que o núme-

ro registrado durante a Copa do 

Mundo de 2022, realizada no Qa-

tar. “As ofensas racistas estão em 

crescimento e se tornaram uma 

ameaça persistente ao bem-estar 

dos jogadores”, informou o SMPS.

REPRODUÇÃO X - @ENGLAND

Harry Kane marcou os dois gols da vitória inglesa na Copa

POR  

PEDRO SOBREIRO

Racismo no Mundial

Eliminação precoce

SAF do Vasco I

SAF do Vasco II

Com o fim da fase de grupos da 
Copa do Mundo, a FIFA revelou 

que seu Serviço de Proteção em 

Mídias Sociais (SMPS) registrou 

89 mil publicações com injúrias 

proferidas por usuários nas 

redes sociais durante a fase 

de grupos do torneio. Desse 

número, 11% era de publicações 

explicitamente racistas contra 

treinadores e jogadores.

O grande destaque do Irã na 

Copa do Mundo deste ano foi o 

goleiro Alireza Beiranvand, do 

Tractor FC, que foi o responsável 

direto pela campanha de três 

empates em três jogos, com defe-

sas impressionantes e atuações 

seguras. O Irã empatou em 2 a 

2 com a Nova Zelândia, em 0 a 

0 com a estrelada Bélgica e em 

1 a 1 com a seleção do Egito de 

Mohamed Salah.

Em entrevista ao jornal O Globo, 

Marcos Lammachia disse que 

considera que a negociação pela 

compra da SAF do Vasco está “con-

cluída”. “Uma negociação desse 

tamanho tem muitas fases, não é 

simples. Tivemos conversas inten-

sas, idas e vindas de contrato há 

quase 2 anos, mas estão tentando 

desqualificar a negociação”, disse.

“[Estão] inventando histórias e 

narrativas para colocar em xeque 

a credibilidade de quem sempre 

foi correto do lado do Vasco. Eram 

mais de 10 pessoas pelo lado do 

Vasco, inclusive os que atualmente 

tumultuam, e os únicos de fato 

que tinham interesses pessoais, 

foram afastados do processo e hoje 

reclamam, entraram com a ação e 

pedem transparência”, afirmou.

Inglaterra vira sobre a R.D. Congo 
e avança para as oitavas

A Inglaterra não jogou bem e esteve muito próxima de vivenciar 

um vexame daqueles na Copa do Mundo. Os europeus, cujo time 

é formato pela elite da Premier League, considerado por mui-

tos como o melhor campeonato nacional de clubes do mundo, 

estiveram eliminados pela República Democrática do Congo até 

os 30 do segundo tempo. A seleção africana abriu o placar aos 

7 minutos de jogo, com Brian Cipenga, e fez um jogo defensivo 

praticamente perfeito. Do outro lado, os comandados de Thomas 

Tuchel não conseguiam criar oportunidades. Até que o artilheiro 

Harry Kane, que estava apagado no jogo, arrancou o empate com 

um balaço aos 30 minutos do segundo tempo, causando verda-

deiro pânico na R.D. Congo. A seleção se desperou e desencaixou 

o jogo defensivo. Com isso, Kane marcou o golaço da virada aos 

41 do segundo tempo, dando a vitória aos ingleses.

Inglaterra enfrentará os donos da casa

Ampliar sequência positiva em Grand Slams

João Fonseca avança em Wimbledon

Agora a Inglaterra vai para as oitavas para enfrentar a 

invicta seleção do México. Além do bom futebol dos donos 

da casa, os ingleses vão precisar quebrar um tabu construído 

ao longo de três edições de Copa do Mundo. Isso porque o 

jogo será disputado no Estádio Azteca, no México. E a seleção 

mexicana jamais perdeu uma partida de Copa do Mundo 

no estádio lendário. Mas Tuchel confia em Harry Kane para 
frustrar os mexicanos: “Ele está cada vez melhor”, disse.

Agora, Fonseca encara o vencedor entre Roman Safiullin e Botic 
van de Zandschulp na terceira rodada. Em 2025, João caiu na 

terceira rodada do torneio após derrota para o chileno Nicholas 

Jarry por 3 sets a 1. Agora, na segunda participação no torneio, 

tenta ampliar sua sequência positiva em Grand Slams após ser o 

primeiro brasileiro depois de Guga a chegar às quartas de final 
de Roland Garros. Por Eduardo Marini (Folhapress)

O tenista brasileiro João Fonseca, número 27 do ranking ATP, 

bateu o holandês Jesper de Jong (número 73 do ranking) em 

três sets no torneio de Wimbledon, por 3 sets a 0 (parciais de 

6-1, 7-5 e 6-4) e avançou para a terceira rodada nesta quarta 

(1º). João venceu bem o primeiro set por 6-1. De Jong dificul-
tou no segundo, mas o brasileiro conseguiu fechar a conta 

em 7-5. No final do terceiro, o holancês perdeu a força: 6-4. 
Na estreia, venceu também em três sets o espanhol Roberto 

Bautista (183 do mundo) por 7-6 (7/4), 6-4, 6-3.

ANDRÉ GEMMER/CBT

João Fonseca segue se destacando no mundo do Tênis

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Seleção Brasileira 
se prepara para 
o duelo contra a 
Noruega

O grupo da Seleção Bra-

sileira se reapresentou nesta 

quarta-feira (1º). Estão pro-

gramados três dias de treina-

mento até o duelo decisivo de 

oitavas de final da Copa do 
Mundo contra a Noruega, mar-

cado para domingo (5) às 17h 

(horário de Brasília), em Nova 

Jersey, nos Estados Unidos.

Na primeira fase do tor-

neio, os europeus passaram 

em segundo no chave I. Foram 

duas vitórias (4 a 1 sobre o Ira-

que e 3 a 2 sobre Senegal) e a 

derrota por 4 a 1 para a Fran-

ça. No primeiro mata-mata, a 

Noruega eliminou a Costa do 

Marfim por 2 a 1. Até agora, a 
Noruega fez dez gols, metade 

pelo atacante Haaland, autor 

de cinco, e sofreu oito.

O Brasil voltou de Houston, 

local da vitória por 2 a 1 sobre 

o Japão, na segunda (29), logo 

após o jogo para Nova Jersey. O 

grupo já trabalhou na terça (30) 

no hotel e no centro de treina-

mento utilizados desde o início 

das atividades nos EUA.

PAQUETÁ SEM PREVISÃO DE VOLTA
Lucas Paquetá, que havia 

sido titular em todos jogos da 

Seleção nesta Copa do Mundo, 

publicou, nas últimas horas, no 

perfil oficial das redes sociais al-
guns versículos bíblicos lamen-

tando a lesão sofrida no final do 

primeiro tempo do jogo contra 

o Japão. Ele saiu de campo sen-

tindo dores e com ajuda dos co-

legas. Na volta do intervalo, foi 

substituído por Endrick.

“Vamos juntos até o fim. 
Bora Brasil”, escreveu o atleta 

depois de ter a lesão na coxa 

esquerda constatada em exa-

me nessa terça. A CBF não 

informou o tempo de recupe-

ração, mas dificilmente Lucas 
Paquetá estará à disposição 

para o confronto de domingo 

contra a Noruega.

“O jogador seguirá um pro-

tocolo de tratamento intensi-

vo, acompanhado pela equipe 

médica da Seleção Brasileira, 

visando sua recuperação e re-

torno às atividades no menor 

tempo possível”, disse a confe-

deração em comunicado oficial.

RAPHINHA PODE RETORNAR
Na terça, o atacante Raphi-

nha avançou no processo de 

recuperação da lesão sofrida na 

vitória do Brasil sobre o Haiti 

por 3 a 0 na segunda rodada da 

Copa do Mundo.

O camisa 11 começou a 

transição para o campo partici-

pando de exercícios leves de tê-

nis. Existe a expectativa de que 

o avante esteja à disposição do 

técnico Carlo Ancelotti para o 

duelo das oitavas de final con-

tra a Noruega, mas ele deve co-

meçar a partida como opção no 

banco de reservas.

Raphinha progrediu bem e pode 
estar à disposição para a decisão

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Carlo Ancelotti poderá contar com Raphinha para o jogo das oitavas de final

Por Juliano Justo (Agência Brasil)
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E
nquanto o mun-
do tenta ensinar 
o futebol para os 
Estados Unidos 
por meio das ma-

ravilhas da Copa do Mundo, 
os EUA tentam emplacar um 
fenômeno automobilístico 
tipicamente americano mun-
do afora. E a próxima parada 
é o Brasil. Mais especifi ca-
mente na Farmasi Arena, no 
Rio de Janeiro.

Intitulado Hot Wheels 
Monster Trucks Live�: Glow-N-
-Fire, o evento reúne alguns dos 
mais famosos e icônicos cami-
nhões monstros da história da 
categoria, como Mega Wrex, Ti-
ger Shark, Gunkster, Bone Sha-
ker, Bigfoot e Skelesaurus. A eta-
pa do Rio de Janeiro marcará a 

Devido à 
alta procura, 
espetáculo 
automobilístico 
teve de abrir nova 
data na Cidade 
Maravilhosa

Fenômenos de vendas, as miniaturas da Hot Wheels ganham vida em um 

espetáculo automobilístico tipicamente americano que agora desembarca no Rio

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Por Pedro Sobreiro

dia 26 de setembro deste ano. 
Porém, a procura foi tão alta 
que eles tiveram de abrir uma 
sessão extra no domingo (27).

As vendas para esta nova 
sessão abrem nesta quinta-feira 
(2) às 11h, no site https://www.
bilheteriadigital.com/.

�ESQUENTA� DE RESPEITO

Os fãs de Hot Wheels tam-
bém terão a oportunidade de 
participar da Pre-Show Party, 
realizada antes de cada apre-
sentação. Essa experiência ex-
clusiva oferece acesso à pista da 
arena, onde o público pode ver 
de perto os designs incríveis e o 
tamanho épico dos Hot Wheels 
Monster Trucks, além de parti-
cipar de sessões de autógrafos 
com seus pilotos e artistas fa-
voritos. Cada ingresso da Pre-
-Show Party inclui um card de 

autógrafos exclusivo para os 
participantes da experiência. 
Os passes estarão disponíveis 
para compra enquanto dura-
rem os estoques.

Com a experiência VIP pré-
-show, os fãs poderão ver os Hot 
Wheels Monster Trucks de per-
to, participar de sessões de au-

tógrafos e registrar fotos exclu-
sivas, receber o pacote ofi cial de 
produtos Hot Wheels Monster 
Trucks Live Offi  cial Souvenir 
Merchandise Bundle e ter aces-
so à Pre-Show Party. Os passes 
VIP são limitados e estarão dis-
poníveis para compra enquan-
to durarem os estoques.

chegada do novo Rhinomite, o 
rinoceronte gigante sobre ro-
das que chega à turnê com ma-
nobras inéditas e muita ação.

O Glow-N-Fire é uma mis-
tura de automobilismo com 
entretenimento ao melhor 
estilo americano. Mais que as 
manobras radicais dos pilo-
tos, o evento valoriza o  espe-
táculo em si, o que acaba sen-
do muito interessante para 
públicos de diferentes idades, 
incluindo a molecada.

Fora a corrida dos carros, 
que pulam, capotam e fazem 
o impossível diante dos olhos 
do público, o evento conta 
ainda com pilotos de FMX 
executando saltos de alto im-
pacto, incluindo o novo No-
-Handed Front Flip, além de 
efeitos especiais, um dinos-
sauro robô que cospe fogo 
e esmaga carros, e diversas 
atrações pensadas para toda a 
família. É algo completamen-
te diferente do que costuma 
vir para o Brasil, mesclando 
a paixão pelo automobilismo 
com toda a extravagância 
americana.

O espetáculo é inédito no 
Rio de Janeiro e será realizado 
na Farmasi Arena, ao lado do 
Parque Olímpico da Barra. Ini-
cialmente, a Hot Wheels havia 
agendado duas sessões para o 

ZONA SUDOESTE, A CASA DO 

AUTOMOBILISMO

Historicamente, a Zona 
Sudoeste é a casa do auto-
mobilismo no Rio de Janeiro. 
No século XX, o antigo Autó-
dromo Internacional Nelson 
Piquet, em Jacarepaguá, foi 
palco de corridas históri-
cas da Fórmula 1, Stock Car, 
Porsche Cup e afi ns, mas 
acabou sendo demolido 
para dar espaço ao Parque 
Olímpico da Barra.

Agora, por ironia do des-
tino, provas de automobi-
lismo alternativas, como o 
Hot Wheels Monster Trucks 
Live�: Glow-N-Fire e os 
campeonatos de �drift� estão 
regressando para a região 
nessa explanada da Farma-
si Arena. É uma forma de 
regressar às origens de um 
local que já recebeu lendas 
como Ayrton Senna e Nelson 
Piquet e agora volta a ouvir 
os roncos de motores em 
meio a manobras radicais 
que impressionam públicos 
de todas as idades.

Procura foi tão alta que a Hot 

Wheels precisou abrir uma 

nova data. Vendas começam 

nesta quinta-feira (2).
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Enchentes provocadas pelo aquecimento e fenômenos como o El Niño aumentam o risco de doenças infecciosas, como a leptospirose

Crise climática 
amplia ameaças 

à saúde e 
desafia o SUS
Eventos extremos alteram o comportamento de 

doenças, elevam mortes por calor e pressionam o SUS

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Ethel Maciel: Brasil “começa a 

fazer o dever de casa” para se 

adaptar às mudanças

‘A 
crise do clima 
também é uma 
crise de saúde’. 
Foi assim que 
o diretor-geral 

da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adhanom, 
classificou o momento atual 
vivido pelo mundo durante a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
de 2023 (COP28).

O debate sobre a saúde na 
pauta climática ainda é consi-
derado recente, apesar de os 
efeitos da crise já serem irre-
futáveis. Especialistas apontam 
que, na COP26, em 2021, o tema 
da saúde orbitou os debates da 
conferência, mas de forma pa-
ralela e tímida. Na verdade, ele 
só entrou de forma mais oficial 
no debate mesmo na COP30, 
ocorrida no ano passado no 
Brasil, em Belém. É inegável 
que os efeitos das mudanças cli-
máticas impactam e interferem 
na saúde humana, podendo 
influenciar diretamente a pro-
pagação de doenças, a qualida-
de do ar e da água e acarretar 
doenças graves.

INFECÇÕES E VÍRUS
As doenças mais sensíveis 

a essas mudanças são as infec-
ciosas como dengue, malária, 
leishmaniose. Além do aumen-
to da transmissão de hepatites 
virais e leptospirose, que vem 
crescendo em regiões afetadas 
por inundações e enchentes, 
como ocorreu no estado do Rio 
Grande do Sul, que vivenciou 
uma das piores crises da sua 
história em 2023-2024, quando 
o Brasil ainda sentia os impac-
tos do fenômeno climático El 
Niño que alterou substancial-
mente as temperaturas do país.

Enquanto os estados do Sul 
do Brasil eram castigados pelas 
chuvas recordes e pelo trans-
bordamento dos rios, as regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste 
foram impactadas pela seca e 
pelo calor extremo, que resultou 
em nove ondas de calor e criou 
um ambiente ainda mais propí-
cio à proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, principal vetor 
da dengue, zika e chikungunya.

Com a explosão dos casos de 
dengue em 2024, o país viveu 
uma de suas piores epidemias 
da doença. Além disso, outro 
evento climático preocupante 
na saúde são as ondas de ca-
lor que acarretam uma série 
de impactos negativos como 
desidratação grave, exaustão, 
e agravamento de problemas 
cardiovasculares e respirató-
rios. Esses sintomas se inten-
sificam em populações vulne-
ráveis, como idosos, crianças, 
pessoas com doenças crônicas 
e obesos.

A epidemiologista Ethel Ma-
ciel, que acompanhou as discus-
sões sobre saúde na COP30, em 

Belém, como enviada especial 
representando o Ministério da 
Saúde, destaca que é evidente 
que a crise climática tem altera-
do o comportamento das doen-
ças e da circulação dos vírus.

“As mudanças climáticas 
afetam nossa saúde de diferen-
tes formas. Elas influenciam as 
doenças infecciosas e as doen-
ças crônicas. Na epidemia de 
dengue, vimos o encurtamen-
to devido ao calor, do ciclo de 
transmissão do mosquito. O 
tempo que ele leva para pas-
sar de larva a mosquito adulto 
encurtou. Isso vai mudando 
a forma como entendemos as 
doenças. Inclusive, a própria 
circulação dos vírus foi muito 
impactada pelas mudanças cli-
máticas. Antes de 2023, tínha-
mos muito bem marcados os 
ciclos das doenças: no verão, ar-
boviroses; no inverno, doenças 
respiratórias. Em 2024 e 2025, 
embolou tudo.”

VILÃO SILENCIOSO
O agravamento das ondas 

de calor também tem sido alvo 
de atenção por parte dos pes-

quisadores brasileiros. A Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
juntamente com a Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA) 
realizou um levantamento 
inédito mostrando que, entre 
2000 e 2019, 120 mil mortes no 
Brasil estão associadas às on-
das de calor.

O estudo explorou os efeitos 
do calor extremo sobre as inter-
nações hospitalares do Sistema 
Único de Saúde (SUS), eviden-

ciando como as mudanças cli-
máticas apresentam riscos con-
cretos à saúde pública. Diante 
disso, os pesquisadores desta-
cam a necessidade de fortalecer 
a agenda de adaptação através 
da operacionalização de medi-
das de proteção ambiental e da 
integração das áreas de saúde e 
meio ambiente.

Segundo a pesquisadora da 
Fiocruz que liderou o estudo, 
Beatriz Oliveira, o levantamen-
to inova ao integrar a carac-
terização das ondas de calor, 
considerando frequência, in-
tensidade e duração, à análise 
de seus impactos sobre inter-
nações e mortalidade. Diante 
de previsões de que eventos 
climáticos extremos se inten-
sificarão e se tornarão mais 
frequentes daqui em diante, o 
estudo vem como um diagnós-
tico e um alerta.

“[Esses dados] se tornam 
muito mais chocantes porque 
eram invisibilizados. Esses es-
tudos, eles tendem a tornar 
isso muito mais visível. A gente 
começa a direcionar os nossos 
olhares para esse risco”, afir-

mou. “Não é normal o calor 
que a gente tá vivendo. Não 
podemos normalizar essa ex-
posição. Precisamos reconhe-
cer isso como um problema 
de saúde pública e atrelar ele 
às possíveis medidas”, destaca 
Oliveira.

CAPACITAÇÃO
Diante desse cenário apre-

sentado, especialistas ouvidos 
pela reportagem reforçam a 
necessidade de esforços e ações 
coordenadas de mitigação e 
adaptação no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Ethel Maciel ressalta que, 
após a COP30, o Brasil come-
çou a fazer o dever de casa. 
Segundo ela, foram estabele-
cidas medidas voltadas à mi-
tigação de eventos climáticos 
extremos, mas ainda está mui-
to atrasado. Apesar do SUS ser 
reconhecido internacional-
mente por ser o maior siste-
ma único de saúde do mundo, 
ainda apresenta uma série de 
lacunas em sua resposta às 
mudanças climáticas e planos 
de prevenção.

“O primeiro guia para o 
profissional de saúde e mu-
dança climática saiu em 2024. 
É algo muito recente para nós. 
Foi a primeira vez que a gente 
começou a falar disso do pon-
to de vista institucional, pelo 
Ministério da Saúde”, declarou 
ela, mencionando algumas das 
medidas implementadas desde 
então – entre elas uma Sala de 
Situação Nacional de Emergên-
cias Climáticas em Saúde e o 
Plano de Ação em Saúde de Be-
lém, que visa o monitoramento 
do clima, a estruturação dos sis-
temas de saúde e a inovação.

Outra medida citada por 
Maciel é o Adapta SUS. Estra-
tégia do Ministério da Saúde 
focada em preparar o SUS 
para os impactos das mudan-
ças climáticas. 

Por Isabel Dourado e Beatriz Cicci


